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tGtrmeni já desenvolvidos da crise fi-
nnnceira e da crise cconoiuica», eis o se-
gando legado qno o dr. Júlio de Me*-
quita afíirma tor a Bepnblita recebi-
do do Império. 

Oa faotoe, entretanto, protestam con-
tra a injustiça deste asserto, e com 
elle» a memória doa contemporâneos 
• a estatislica. 

O Império baqueou ezaetamente na 
época do sen maior esplendor, na 
•ua pbaso de onro. 

O governo mantinha todo o servi-
ço publico com nm orçamento mo-
desto, sem necessidade de recorrer a 
empréstimos oa flagellar o povo com 
impostos qae arrancam aonro • ca-
bello; sen credito externo era inaba-
lavel; quando qniz a couvorsão da di-
Tida com reduoção de jaros a 4 "[o, 
promptamente aocederam oa credores 
eom exigirem hypotheca da* alfande-
ga*, confiados unioamento na sabedo-
ria dos estadistas, na moralidade da 
administração o no desenvolvimento 
progressivo da riqueza publica. 

O cambio, que é o tkormometro do 
Credito de uma nação, estava acima 
de 27, o que quer dizer qno o papel 
moeda, titulo de divida, valia mais do 
que a moeda metallica. O capital 
extrangeiro affluia em torrentes do 
onro ao Brasil, onde, com a remune-
ração cobiçada, encontrava emprego 

• - w - -1 » - * - TV-S-r. - a . . 
envolvimento do commercio, a creação 
daa industrias, o aproveitamento das 
forças productoras, a organisação do 
grandes companhias de navegação, o 
anspioioso movimento dos portos com-
morciaea, as redes de estradas de fer-
ro, qno iam conquistando o deserto e 
implantando a civilisação, o progresso 
e a riqueza. 

Quando raiou o nefando 15 de No-
vombro, inioiada estava a conversilo 
do papel-moeda, providenoie que só 
podem pôr em pratica aa nações do 
finanças bom reputadas. 

Ora. iato tudo não demonstra que, 
em voz de *germens já desenvolvidos da 
crise financeira e da crise eeonomiea >, só 
havia provas ovidentes de riqueza o 
prosperidade ? 

Para que, pois, increpar ao império 
do maleficios gerados exclusivamente 
pela Repnblica ? 

Para que attenuar o descalabro do 
novo regimen, emprestando ao antigo 
vicio* e deleitos que nunca teve? 

Nesta phsse dolorosa em que peri-
clita a nação, nesta ópooa do pertur-
bação geral, em que o desespero vai 
•e alastrando por todas as camadas 
•ociaes, não pareço de bom conselho 
recriminar a monarchia, qno creou esta 
grande pátria o que nos deu tanta 
paz e feuoidade, para defender o úni-
co criminoso, o causador de todas as 
nossas desgraças, o regimen republi-
cano. 

Mais franqueza e sincoridade reve-
lou o dr. Alberto Salle* denunciando, 
com a respeitabilidade de seu nome, 
a monstruosidade dos crimes oomiuet-
tidos pelos saltimbancos da Republica, 
a quem, na explosão de uma justa in-
dignação, elle qnalifioon de gatunos e 
bandidos. 

E ' abi que o dr. Mesquita deve en-
contrar a causa das misorias que nos 
apavoram : nunoa, no regimen passado, 
que só lios infunde rospeito, saudade* 
o gratidão. 

Confessa o dr. Mosquito qno 'preci-
samos sahir, custe o que custar, da miséria 
em que caliimos', e com essa nobre in-
tuito apresonta o seu programma de 
«Revisão. Só, sem mais nada.» 

Convoca cm torno desta idéa todos 
os partidos, garantindo qno «a ban-
doira ó ampla, podem envolverão netla 
todos oa patriotas, estejam agora om 
que fileiras estiverem, ou não estejam 
em fileiru alguma.» 

A' primeira vista pareço nm pro-
gramma generoao, de quem qner antes 
de tudo a salvação da pátria, odmit-
tindo no grande pleito oa monarcliis-
taa o a revisão só, sem mais nada, até o 
extremo da substituiçãs da forma re-
publicana. 

Uma restricção, porém, que ello 
impõe, vem tornar contradiotorio o 
seu programma ideal o desilludir o 
povo de qualqnev esperança que pu-
desso acalentar sobre o meio paoilico 
do voltar ás suas antigas tradições. 

«Pura a Mn ar chia Constitucional Re-
presentativa i Numa», exclama o illus-
tre revisionista, com a inabalavel con-
vicção do quem prefere a republica 
com todas as suss fézes, a destruição 
da patrin, com todos os seus horrores, 
á salvação doste grando paiz com a 
fôrma monarchica 1 

Mas, então, para que esaa invocação 
a to foi o-i pntnota*, estrjam agora em 
que fileira* estiverem t 

Ti imbem não deixam da ser bom 
or ig lnae* ns razões desta restricção. 
Entende o preclaro jornalista qne nmi 
reg: esso ao antigo regimen seria a desor-
dem. Tal c no /hasta foiça e a resis-
tência da Jlepublica.t K dessa força u 
roaistencia está perfeitamente conven-
cido, porque tdesde o laiá até o Riu 
Cirande não se ouve hoje nenhum viva a 
ilúiiarcliia !• 

Não m e parecem razoáveis essos mo. 
ti vos. Primeiro quo tudo, a desordem 
qne elle tanto receia 6 oisetamente o 
estado normal da Kopnblioa, desde o 
•eu inicio; e essa desordem já ganhou 
taes proporções qae, segundo a oon-
fissão do proprio revisionista, o meio 
do sahir delia elle não sabe e «mil-
guem o sabe neste momento de perturba-
çãoi. 

Não pôde haver, poi«, maior desor-
dem . 

O facto de não mais se ouvir ne-
nhum viva a Monarchia ! não podo ser-
vir de critério para se avaliar da fir-
meza republicana. 

Bem sabe o nobre eieriptor que 
esse eit-rt, como «edicioso, nto é per-
mittido pela poliria e ninguém estará 
disposto a se aventurar, fóra de tempo, 
• taee manifeataçõos. 

No Império, sim, havia perfeita li -
berdade de pensamento; e Assim se 
explica o heroísmo, a intrepidez com 
qae os abnegados paladiooa da Bepn-
blioe desempenhavam a progmatice do 
Vimírio. 

Mas, se o r i m tem alguma a igni f i » 
cação política, ha de convir O illoshre 
adversário qae • condemnação do 
eetnal regimen nto pôde ser mais eom-
» l e tv 

NB» primeiro* tempo* de Republica 
( • •no s ao dia da f m i l s m a s i u . a a 
« * » • M gerai) é M i to 

que o viva a Republica já so estava tor-
nando massonte e insapportavel. Tndo 
servia de pretexto para essa ridionlu 
manifestação, maxime da parte dos 
roedoros do orçamento e dos adhesis-
Ias, qae andavam farejando ensejo 
para dai em urrhas de rabro republi-
canismo. 

So um cidadão oommunicava o casa-
mento da filha, vinha logo no final da 
epistola o indefectível viva a Republica ! 
Se um transeunte tinha a desgraça de 
soltar nm espirro, logo era «obresol-
tado pelo itva a Republica I Emflm, 
ninguém mais podia aaliir A rua som 
ficar com os ouvidos azoicados pelos 
incançavels pregoeiroa da saúde e fra-
ternidade. 

Parecia ató ama epidemia 1 
Mas, como todo que 6 de mais, aca-

ba por eufastinr, passou o nndaço e 
hoje, nom nas featas officiaes, ninguém 
mais se atrevo a dar um viva a Repu-
blica. 

Ora, applicado o mesmo argumento, 
para aer logico, o dr. Mesquita hu do 
concordar qae a força e a resistencia 
das convioçõos monarcliicas são inven-
cíveis, porque tdesde o l'ará até o Rio 
Grande• não so nota mais vestígio do 
nndaço republioano. 

Por tanlo, a restricção do seu pro-
gramma 6 injusta e iuoontestavel. 

Não digo lato porque pretenda oon-
oorrer com o meu voto para qualquer 
manifestação eleitoral, pois, melhor 
do que ou, sabe o dr. Mesquita o quo 

... — T>. .»1.1 jn— 
Penso também que já 6 bastante 

tarde para se cogitar do qualqner mo-
dificação constitucional. A miséria ó 
grande, a descrença 6 profunda, o des-
espero é geral. 

Quando nm paiz ohoga ao estado de 
degradação quo no* dcscrovon o dr. 
Alborto Hallea, só ha um moio de 
salvação—o recurso extremo do que 
costnmam lançar mão os povos oppri-
midos. Kopublica unitária, republica 
parlamentar, republica prosidenaial, 
ou a bybridação de tudo i< a», são pu-
naoóas que só podem servir para il-
ludir o pobre povo, já cançado de 
tantas experionoius. 

A restauração da monarohia ó a 
única medida salvadora o que devo 
ser realisada, custe o qmeuBtar. 

Be, poróm, não existe coragem ci-
vica, se não existo mais nom o instin-
cto de conservação, então 6 melhor 
qne cruzemos os braços e deixemos 
que a obra da destruição complete o 
seu oyclo, dovorando pátria e repu-
blica ao mesmo tempo. O Brasil será 
então uma China americana, o os oau-
sadores da nossa desgraça bem me-
recerão ne.sso dia um viva a republica l 
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CAMBIO 
O Merendo cambio i l » u w a pr.iÇA ap. f i -

Brntou «<- hontem llrm1) 6 0'H accenlu»<ln nlta, om 
v i c ta d'> nppnrccimentu ttn pnp : l i cpasaado, qan 
e ra o T e r e t i d o com Ins i i l cnc ia . 

i h liancoB lali-iKi-am aua« opernç4ofl com ofT 'T 
t a i do n e g o c i o ! a IO 1[S, aaticntando-so o lirasi-
liamseht Jlnnk, (jna dava 10 S|I6. 

O raorcailo mostroa-oe l o ç o c n al ia, e o » ban-
c o » foram e ' cvando Kradnnlmon*a a i t a x a s d ) 
BUHA OITCI t H , até qao O ÜrniiliaaiuKi d a v a li> 
l)|l(l, o llitrr rialt 10 I7|3'J o OI Oltrrja I " l | i 

CÒrca do I I l ioras, moatrou-no o mercado f r o c -
x o , « os bancos, c om a aioarna rapldti i , f jue clo-
vara-n « o a u taxas, passaram a oITr-raccr t . ixa i !n-
f e r l i to- , ató que v i g o r a v a na maior parto do 
tianroa lil 1 uxeop ; í l o do Braiiliattítehf, f) ti o da-
va IO l|l, e do Jtietr ruir 1,0 i HO rclrahhl do 
mercado. 

Ant-js do molo-dla, t o d r i oa Itancos d a v a m M 
111, elevando o llr<itilinn trhn Ilank a taxa do soas 
ef f o-las a Io :-|lú, tendo l o g o noi-uldo |C o ÍUjtr 
f i í í t o Commerc io e In- los t r i s . 

A' I hora, o l'Tnil.auictir o f fcroc la II) ÍO-
pn ido l inmedlatamcate pelo llr.tr l'la'e o pe los ou-
troa bancos. 

A s tior s o Bratilíaniiclui s l o voo o cambio a 
10 7 [ I6 , aacando, pouco d e [ o : l , nesta baso o Uri-
lilh o o livtr riate. 

O BrlUah l i a . A i horas , la 'clou s a i õ e s a 10 
7(1(1. e :ia 3 l|'/, sacava a 1 1 l|-', i tcompaal iando-o 
o l i a i t ítr\e li u i l . 

Aa t e t das 4 boras. o Ilri'iC> l e t ahlu se pa ra 10 
I.'| cotando o Bro íliaiiiJiki o o Hútr Vlatf a 
II» 7|tíi, o os demais, a 10 

A s I l ioras, a tavn ' ' « 10 I e r a encontrada 
DO UriillianlxlM UJISV, o lorfo este mesmo Itanro 
acco i tava oITertas, pa i a papo l repassado, a 10 
17|3_*. 

A ' oltima hora, o Banco romm?rc !a l I ta l iano 
p ò z os s eos saques a 10 1'ilH, e nos c a i r o s v i go -
r a v a m a s taxas do 10 l|? » 10 17(">.', f echando o 
mercado l l rmo nesta pos l ;Ao . 

0 movUneoto do opera/>es r eaüsadas durante o 
d ia foi r egu la r . 

Os ex t r emos do dia f o ram da 10 l|8 a IO 17(3?, 
para o papel hancario, a do 10 3[ l f l a 10 6 ( - , pa-
ra o outro papal. 

I I , as c o t i í B e i do cambio foraaoldas hontem p > 
Ia £c ' sa do B. f a i l o : 

BIQUES »" SltS A* VISTA 
I.andraa 10 » |3 í 10 r,,3; 

nv« 030 
H a m b u r g o I I I S l . l " " 

015 
3«7 

ooo 
feoberAnoi 

Kxlrimot: 
Conlra banqueiros, 10 l|16 a 10 l|2. 
t outra a ca ixa matr i i , 10 I [10 a 10 I l2. 

O dr. A. Celso Oaroia, distineto ad-
vogado do nosso fóro, reenceta l io je 
•na oollaboração n '0 Commercio de Stlo 

Paulo. 

Publ icará alguns artigos, subordi -
nados a epigraplics d iderentes, sobre 
as varias questões pol í t icas qne agora 
•o agitam, como a P.cv is io o outras 
decorrentes destas. 

O nosso col laborador, como nas de-
mais vezes, tem a máxima l ibe rdade 
no externar sua opinião. 

E' republicano, q u e tem vivido ar-
redado da Incta dos partidos, emit -
tindo sempre, oom independencia e 
altivez, o seu modo do pensar. 

Em reunião do* foderalistas, em 
Porto Alegre, foi resolvido: celebrar 
pomposa» exéquias por alma do con» 
•elheiro Gaspar da Silveira Martins; 
publicar-se um numero especial da 
Reforma eom a biographia do eminen-
te politiao. promover-se a erecção de 
um monumento que perpetue soa m e -
mória. Foram nomeadas para esse flm 
varias eommissões. Foram também 
pronnneiadoa commovente* discursos, 
entre elles o de d. Maria Candida 
Pinto, esposa do advogado Albino 
Pinto, que propoz fosse nomeada nina 
commissio de aenhoras p*ra encarre-
gar-se de obter donativo* para o mo-
namento. A proposta foi acceita com 
applaoeoe, sendo nomeada ama com-
missão da vinte cineo senhoras da* 
mais distineta* famílias. 

A ^ t r i a m • C o l l a i H i s 
vniHoe r o a s a 

Praça de 8âo Paulo, n. 1 

l H a r o m b a n d o 

O *r . Júlio de Moaquita, no artigo 
eacripto em resposta aos quosilps for-
mulados pol '0 Commercio de São Paulo, 
a proposito do sensacional manifeato 
do dr. Alberto Salles, diz qne. OBSTE 
O CLUE C U S T A S , R I T E C I S A M O S B A I I I B D I K T O . 

Eu e vnrioa congressistas, ainda 
correndo o risoo de passarmos pela 
desagradavel situação de cortozáos do 
Orionte, protestamos contra essa phra-
se dura, irritante, revolucionaria. 

Sahir disto? Isto o que? Ituferir-se á 
o ohefo rebelde ao regimen da oli-
garohia, qne hn tantos annoa felicita 
o Estado, sujoitando-o a governos li-
beraea, a congressos illnstrudos e & 
administração dnma justiça imparcial, 
caga, intangível V 

Culte o que custar I Mesmo derru-
bando os eminentes chefes, quebrando 
os nossos Ídolos, levantando mãos ir-
reverente* sobre o tabernaculo ondo 
se fabricam as leis ? 

E que ó qno *e ha do fazer dos mi-
lhares do parentes da olígarchia, que, 
tranqnillamente, desfrnotam as van-
tagens e proventos da sitnação ? 

Não, senhor. Não sahiremos disto. 
Havemos do continuar, cuite o que 
custar, a comer avidamente as rendas 
publicas ; e, parodiando um illuotre 
antepassudo da oligarchia, diremos, do 
booua cheia e com to>la a altivez de 
que somos snsceptivois : 

i . i u i1|uu. a o r u n a u u l . o n i i [ U O l i o s 

estamos no governo polo vontade do 
povo o não o deixaromos senão a couce 
d'arma I 

J. DF. B. 

Por motivo de força maior o para 
roorganisar inteiramonte a empresa, O 
Dia, do Rio, suspendeu «na publica-
ção por um moz. 

A f l r i f o e n t r e o f f i c i a e s 

K o C o r p o d e C a v a i ! a r i a 

Alteres preso 
C o i t H f l I i i » f i o iiivc.sti(|Ui, 'So 

Deu-se ante-hontom á tardo, no 
quartel do Corpo de Oavullaria, g ravo 
incidonte entre doas conhecidos of l i -
oiaos dossa milícia, devendo- « e única-
monte á intorvonção do posooas qne 
no momento so achavam presentes o 
não ter t ido o facto conseqüências 
bastante i lesagradaveÍ3 a reg istrar . 

Foi o seguinte : 
T e n d o o alfores-secretario A l f r edo 

Tovaree To ixe i ra F rc i i o recobido o r -
dem do major Luz , commandante, do 
ontender-se oom o capitão-ajadanto 
José Mart in iano do Carvalho, no sen-
t ido do sabor quaos eram os ob jeotos 
enjá descarga dever ia ser moncionada 
na ordem do dia, o re fer ido al feres 
dir igiu-se pura tal fim ao gabineto 
ondo so achava o sr. capitão Marti-
niano, e, parece, sem nnnhtim mot ivo 
plausivel, foi ahi tratado dosattoncio-
samoiite por s. s. 

Observando, então, o al feres ao sou 
superior qae, como sen col lega q a o 
era, devia merecor-lho mais conside-
rarão e, pois, tratamonto mais del ica-
do, o capitão Mart in iano jn lgou-so 
com i«ao desauetorado e, depois de ns-
pera troco do palavrus quo travaram, 
expnlaou-o do ecn gabinete, mandan-
do-o recolher so preso ao ' o s t a d o -
maior . • 

O al feros Tavares ropre3ontou ao 
major Baptista da L u z contra o sr . 
capitão Martiniano. 

Apos-tr disso, o sr. commandante 
não de ixon de tornar eIVuctivn a o r -
dem do prisão, maudantlo-o recolher 
preso, por dons dias, cm v ir tude da 
parle formulada contra aquel lo o l i lc ia l 
infer ior pelo mencionado capitão. 

Ouvimos que o alferes Tavares po-
diu a nomeação do nm oonselho de 
investigação para tomar conliociiuento 
da occorrencia. 

Goncurso de literatura 
« O nosso col lega d « l'laté:i—escruvo 

o Commercio de Campinas— foi péssima-
mento informado sobre o quo se pas-
sou no concurso do litterntnra. 

As dissertações que produziram ap-
p lau ios foram as dos srs. i ispl iata 
Pere i ra e (Joelho Net to , cunlórmo no 
ticiãmos, bem assim o correspondente 
do Eitado, e como o pôde af l irmar 
quasi toda a sociedade oauipineira. 

O seu a seu dono. 
L e i a o col lega o quo a este res-

pe i to dizemoo em outro logar desta 
folha, a respeito do tr ibuto .^e honio-
nugem prestado pela aulecta socio lade , 
que ulli se achara, exe lusuamonto 
aquel ies dous distinetoa moços. 

O que o col lega disse procode de 
pessoa que qniz i l laquear a sua boa 
f 6 . . 

D o v e encerrar hoje suas transacções 
em Campina* a agencia do London 

Bank. _ 

B n l t t n v o p o l í t i c o 

Continuaremos amanhã a publicação 
de opiniões sobre os conceito* emi l t i -
dos p * l o dr. A lber to Bailes, no sea 
art igo Balanço político. 

O Correi» de Campina* prometteu 
tranacrever bo j e o art igo quo, sobra o 
Balanço politicj, publicou nesta folha o 
dr. Manoe l Pedro Vi l labo im. 

•Como ainda não manifestámos nossa 
opinião «obre o artigo do dr. Alberto 
Hallee, que tanta ceienma tem levan-
tado, iremoe, diz o collega, registran-
do em nossas columnas a* opiniõe* 
mais criterioea* qne, a respeito, ferem 
aventada*, re*ervanão-no* para meia 
Urde dizer algo «obre o aaaaapto.i 

-MMTÁO i rss la aa Papelaria fepialoia, • l«, 
JClf, l- a « * raaMBloa do trncUmar» 'iêofra-
f t » a t s ar. M e 1 — 

P O L É T I C Â 

r — 
O grito de olanaa, qne deste Esta -

do partiu, vai repercutindo pela B e -
pnblica. , 

Todos volvoram nm olhar intnape-
otivo para a con*eieaci*; oa proprios 
cortezãos, do lábia* sempre doacerra-
dos para a apologia da dictadura 
emndocoram por am momento. 

Como rebater oo attenuar a gravi -
dade do nosso* males? 

Uns alongam o olhar para o futuro, 
na esperança de qne uma reforma 
oonetitncional ba de reerguer a noção; 
outros, preconisanáo o regimen pre-
sidencial, só v^om nelle a salvação. 

Antos que 0* preaideucinlistus des* 
entranhem do *y»tema as vantagens 
qno so lhes a f l g a i k * certas, antes que 
os reformistas llio eorrijarn as demu-
sias ou o parlamentarismo, meditemos 
no ensinamonto, amargo e doloroso, 
qno nos logn o deccnnio republicano. 

A ser esquooidop ensinamonto, nes-
tes turvos dia* de miséria o angustias, 
improlicua sorá, por mniio tempo, 
qualqner tentativa do regenerução. 

Proclamada a Jlfpnlil ina., decretulu 
- i imunain iMi , constituídos os F.s-

tados, julgaram os propagamiistas rca-
lisado o seu ideal, cumprida o BUO 
missão. ^ 

Estaria, do facU», consummada a 
misião ? Fundada* aa nuvaa institui-
ções, haveriam de jirosporar, tornar-so 
efiionzes, da - í jadadas de todo auxilio? ! 

f e i a concepção nolitica dos antigos, 
a tondencia natural dos homens e do 
sua* obras era para ti deter ioração ; 
não obstante, tal tendência podia ser 
re freada por moio do inns instituições 
virtuosamente a d m i n i s t r a d a s . 

Be bem que seja hojo contraria a 
opinião doulinaute, por crerem a maior 
parte dos homens quo a propensão ó 
para o progresso, não nos devemos 
csqneccr, pondera f i tuar t M i l l , de que 
todas os loucuras. Iodas as neg l igon-
cios, todas as indolenoias, todos o » 
dealoixos humano* *ão uma força que 
nos impulsa para « o c i v o retrograda-
monto. 

Eata força, oontínAa ollo, tom nm 
só contrapeso, quo a impede de tudo 
arrastar, o l l -o : aquello escol de liu-
mene, cujos esforçcs, constantes ou 
periodicos, so volíiai para um lim util 
e elevado. 

Mas os esforço» podom ent ibiar-se, 
podem diminuir, podem cessar. 

Persistirá, neste caso, o bem semea-
do ou o bom colhido ? 

N ã o . Seria, d iz o pnlilií-isto, ter 
apouenda i lóa do que valem as ener-
gia» , qnando visem melhorar e e le* 
vai- a natureza e a vida do homem : 

c Uma insignifioan te diminuição des-
tes esforços ompeeeria o progresso e 
volvoria, ainda mnis a tcuiloncia ge-
ral das cousas pora a deter ioração. 
Então, começada o*ta, recrudesce com 
tal rapidez, quo difl icil, cada vez maia, 
sn torna contoi-n, até quo chega, por 
fim, a este estado muitas vezes des-
cr ip to na h i s t o r i a . . . o e s t e estado e.-n 
qno só nm poder «Dbrehnmano pároco 
capaz do mudar • mov imento das cou-
sas o de ns roeucamitiliar para o pro-
g r e s so . » 

E* o quo se deu entro nós, no do-
mio i o ]>olitico. A ' aetividade, i Incta 
bri l l ianto, nos esforços inintcrruiitoa 
da propaganda suacoderauí fuiid.nla a 
Bcpubl ica, ns loucuras, as i iegl igon-
cios, « s indolonciai ; oa desleixos; sue-
coderam, numa fl.aouilircsa progressão 
uo Uecnrso rle ãa¥. ununs, e i a c U m o u -
to na ópoca em que oram preeisoa oa 
máximos es forço» jfcra quo as ir.sti-
tniçõos, em Beu inicio, fosaoiu lealmon-
te appiícadus, ao monos quanto o por-
mitl isscm ns difflatlidades do adapta-

! ção . 
A falta do oppobir lo , o não derrama-

mento do uaugue, as adhcaóes geruos, 
os applausos írcnn ;.i, o apoio decis ivo 
do exercito c da oriaada, a submissão 
do povo, dando aoc governantes a cer-
teza de quo perinO* não havia e do 
quo o regimen estava dol iuit ivamento 
implantado, fac i l i ta .am o bom êx i to 
dus novas instituições. 

Não comprohol idci iam os propagan-
distas, |iriucipaln«fntc na nrenado nos-
so Estado, ondo ^ora eufeixarum 
nas mãos todo o poder publico, a mis-
são qno UIOH cabia, faudado A E e p u -
bl ica ? 

Dontiinario* da veapors. enjas pa-
lavras ainda reaOftvam, dapressa esque-
ceram -so de quo r.os t inham, preve-
nindo o* ânimos, ensina-lo a aguardar, 
com paciência * poin fé, os frnetos do 
novo regimen. 

As instituiçõar. " prígavam elles—não 
£m o conJão jÉe remodelar, de um 
acto, a soc ieda^ , para que possam 
ser efQcazes, ter realidade, mostrar a 
plenitude de oom e(leitos, £ mistér 
qno governantee re*ponsave,'s, num 
labor constante, as .pppliquem recta-
mente, l ea lmeat* sobrepondo aos in-
teresso* propnoe e aos interesses par-
tidários a canta da nação. O povo, de 
sna vez, pelo cumprimento da* obr i -
gaçõe* qne-lhe* toquem, daria ao re-
gimen livre o enpenrao maia benéfico 
e valioso. 

Mais tard& — «Ofltinnavam elle*—, 
identificada, A a t diiteí a nação Com a* 
iaatitoições, o* eejfames políticos, dei-

xando n pouco e pouco, ao inf luxo 
da* boa* leis, de ser retrogrados, cor-
ruptos , transmudar-so-âo nuquellos 
costumes l iberaes, qne são a «e iva 
mais vivaz, mais poderosa da demoora-
oia. 

O povo tom cumprido as obr i gações 
qno lho der ivaram do reg imen, não 
Iho foi precisa u força coerciva para 
cumprir as leis, tom pago os impos-
tos. emquanto teve a iliusão de quo o 
voto seria respeitado, concorreu ás 
urnas; derramou o seu sangue, quan-
do a tyrannia nos forçon á guerra ci-
vi l ; hoje, som estímulos, revolve-se do 
ar,gnstias, vendo, numa ostoica IOBÍ-
gnação, a miséria no lar o vendo as 
fronteiras da pátria convertidas, para 
si, nas paredes de uma quosi senzala. 

E como praticaram os propagandis-
tas a* l icções que, do vespera, nos 
tinham ensinado ? 

l i ado o go lpe de Estado, deposto o 
marechal Deodoro , ror-nipossado o Con-
gresso Federal , muitos chefos, repu-
blicanos liistoricos, principulmente nes-
te Estado, ficaram em opposiçáo aos 
governos locacs. 

A o s patriotas, que ainda pareciam 

rocor onsojo do agitar benef icamente, 
pela imprensa, pela tribuna, pela ag -
grc in iaç io partidária, a opinião publ i -
ca, para a reconquista legal . 

Mas, não ! Aueiosos, soffregos, não 
se contentaram cora u restauração da 

r - r — 

plicação mais commoda para a indo-
lência o mais confortadora para aquel-
lo a qnom dese jam eucraviear. Mais 
justo seria procurar, na má eduoação 
que recebemos dum despotismo duas 
vezes secular, a causa da maior parte 
destes defeitos. 

«Quem nos afastou dos estudos qne 
t^m por objooto os altos prob lema» da 
sociobil idade? Quom, isolando-nos uns 
doa outros, nos levou ú mutna des-
confiança? Quom, abespinliando vai-
dudes moeqninlias, apagou em nós as 
ambições e levadas o um nobro orgu-
lho? Qnem, apoderando-so do toiloa as 
avenidas qne dão a c c s s o á l ivro acti-
vidade, nos reduziu ao desespero e nos 
inspirou ódios tão violontos como in-
sensatos? Quem nos ensinou a des-
prezar a opinião publica, os rolaçõos 
sociucs, as leis o a fó jurada? 

«Foram os que nos lém governado, de 

a oucm deseiam < 
iam nem : quem 

Antos de cohoncstarem a dictadura, 
no docennio republicano, com rs defeitos 
do nossa raça, explicação i < , la para 

a indolência e confortadora pura aquelies 

nos ensinou a violar, 
por ambição desmedida, a lei funda-
mental, depondo presidentes com u 
corouha das carabiuae fedemos ? 

Quom, paia este fim, foi aos quartéis, 
cm plona Republica, mo3trar aos sol-
dados como se apontam aa armas ao 

ordem constitucional no gove rno da j j , e j t 0 , ] „ „ auetori«la.les legalmente con-
I iepnblica; desenfreando a ambição, ' ,,tituida8 ? 

.Além do outro* motivos, cada qual 
mais forte, temo* a federação-, em eada 
Estado ha nm núcleo invencível de 
homens qne não permittirão o regresso 
ao passado, anniquilando a autonomia 
conquistada. 

Insistir, nesto caso, numa incta in-
sensata, seria esphucelar eata pátria 
uuida, que ó o mais formoso legado 
da Monarchia. 

A nossa esperança única, na ordem 
politica, está na Itepnblica, 

So, porém, as fuoçõe* não desappa-
recorcm, se continuarem para o futuro, 
como ató hojo, a anniquilar a nação, 
tenebrosos suo, talvez, os dias que 
no» esperam. 

Pequeno 6 o nosso exorcito, peque-
na é a nossa armada, lacerada mais 
tardo a Uepnblicu pela anarchia, conae-

| quencia inevitável , os pavilhões da* 
gramlos nações, paru os quaes minguam 

vendo dar-nos o exemplo, mandatários que ,JB m u n , i o « , para ao quaca o Brasil 
se conrerteram cm nossos inimigos !» I ó cubiça, virão adejar como aobre 

| Quem, insurgindo-oo contra a disso 
' lução do Congresso nacional, enxotou 
| nos Estados, em seguida, do BUUS cu-

rues os senadores o os deputados ie-
! g i l imamcnte oloitos ? 

Qneui procurou abater o corromper 
os membros do poder judic iár io ? 

Quem nos prec ip i tou na guerra ci- i tente ainbah"as portes, 
v i l ? Quem nos adestrou a matar, sem j o presidencial ismo, d i z o dr. Zama, 
prooesso, os nossos irmãos rebellados, 
quo embalde circumvugaram o oxtre 

em vez do a soffroar, do a sopitar, 
elles, como Sansão, abalando as co-
lumnas do templo, sacudiram ns da 
Uepubliea, com por igo do a derrubar, 
unicanicnto com o firo no poder . 

Eis, prosa a or igens romotas, sob a 
inllucnoia do factorco complexos, a 
causa mais próxima do quo so der i -
varam muitos dos nossos maios. 

A mesma revolução da Armada foi 
a consoquencia, em grande parte, doa 
erros, crimes o tresvarios dos g o v e r -
nantes o dos vultos eminentes quo os 
impol i iram para escabrosa vereda. Os 
obcecados, quo pouco so importam 

com o doterminismo dos pheuo.-nenos |; i e8 „ r epreso. i tação, pondo 
socioos, ainda a ottribuem, t inicamen- vorsarios pol í t icos fóra da l e i ? 
te, á ambição de mando. j Feravi os nos os '/OceriMi teu, de envolta 

Não prosiguimos, porém, na r e cap i - | colll aqitelles mesmos propagmdistas quo 
tulnção dos f ados . nos tlzoram amar a l iberdade, ucenon-

Não ro lombromo* ns fraudes das ur- i Jo -no* com a democracia, para so-
nuH, os minorias enxovalhadas, sem r e » j pultar-nos, l ogo depois, na escura 
presentaçáo, na togas arrancadas aos jni- noite do um como cuptiveiro .' 
zos, os congressos onvilccidos, os por- j P.isto quo pervert ida tcrr ivel inenfe u 
Boguiçõos, os cidadãos postos fóru da n ü h j j „ uIaia do cidadãos, retrogradada 
lei, o » assallos ú imprensa, os esban- u j,0 ,sa educação politica, devemos 
jumentos do d inheiro publico, uo t i e - ufuyentar do e »p i r i t o u idéa de que 
racndas olígurchins quo üciihorearnin, HOmos um povo , pólos defeitos do 

condomnuão ú i rremediável ser-

nina nova (iliina, sobre a pátria, cujos 
destinos pareciam tão largos. 

A . C K L S O G A R C I A 

A nana dir igida polo rtr. césar Ziaraa 
ao dr. A lberto Bailes, sobre o s r eg imen* 
parlamentar o presidencial, reconhece 
que os frnetos pecos que entre nó » 
tini durndo 10 unnos são produzidos 
pelo regimen presidencial . 

O dr. César Zama procura dumons-
trnr quo, mosnío na Amer ica do Nor t e , 
o systema prosidenriul não passa, c o -
mo no Brasil, do uma dictadura dis-
farçada, u peior dus tyrunuiasu quo um 
pai/, BO pôde sujeitar. 

Lembrando us opiniões do publ ic is-
tas notáveis, affiruia que o maior pe-
rigo quo ameaça os instituições re-

! publicanus está na sornraa onormo de 
' poder, superior ao dos rogulos asiati-
eos, de quo 6 inveotido o pres idente . 

Na opinião do illtmtre s ignatár io da 
oarta, não lho parece podsivel a fusão 
dos dous rogimens em um que con-

mo olhar, em agonia, na muda imp lo -
ra ção da lei ? 

Quem nos doutr inou a intoleraucin, 
porseguindo ns oppodições, negando-

ad-

i ó u morto dus instituições actuues, em 
i futuro mais ou meou» p r ó x i m o ; ao 
pus^o quo o purlamenlarismo salvará 
a Kepnblica, re^tituindo-lho a conf ian-
ça nacional que, dia a dia, vai p e r » 
dendo. 

Termina dizendo qne o patr iot ico 
art igo não passou dosporcobido, sem 

! provocar omoção, por ser do irmão do 
< presidente du i iepublico. 

A ' reportagem não foi posai vel sa-
ber mais a este respei to . 

A S 8 i - 3 ã 9 m S * F a u h 

como propr iedade sua, os Estados, 
Pervertoram-so, om snmma, os 

racteros numa sociodado, cin quo as 
honras, as glorias, os posições são o 
galardão .'. «ubaorvencio, á dobraz do 
auiuio, galardão quo das mãos tinham 
c têm os magnate.-). 

Que ó foito des princípios e v a r g e -
lifíados na propaganda ? 

Confrontar o ideal do propaganda, 
clama o dr. A lber to Kaile», com o 
quo so tem feito, no docurso do dez 
nnno.s, em nome da 1'epnblicn, «ó re-
conhecer com amargura que a es 'rn-
etnra política, quo lovantámos, cheios I os transformam 
de enthosiasmo o de fó, sobro os des-
troços do uutigo regiincu, não tem 
oido mais do quo rima longa decepção 
—ura desengano morti l icanto ás r.oa-
sa* mais ardentes aspirações. 

N a própria corporação loyiolativa 
nacional, d e cujo seio deve i ia partir 
a reacção, porquo oslá om sua ntissão 
reprosentar genii inamento o povo, ne-

| i 
« * vidão. 

Appl icado mais sóriamento o regi-
men representat ivo, nssegnrada ef f l-
ca jmente n eloiçüo d i s ininorias, reto-
cada u Const i tuição Federa l , e levado 
o podor judic iár io , poduremoo mais 
faci lmente dar á democracia a seiva 

! qno lho falta, oa coetumeu l iberaes, a 
quo já so altearam outros povos d e -

tnlvez mais graves do 

( Do Corrt.o Ja Mxnl.ii) 

Em uma do nossas looae», a p r opo -
sito da scisão em S. f u n l o , in formá-
mos aos loitoros das prevenções de 
ordem moral despertadua pola candi-
datura do dr. l ieruardino de Campoe 
no alto posto de prcsidenlo do Estado, 
at íondendo aos serviços do advocacia 
p iestado» por s. exc. a importantes 
casas eommercines, quo têm transac-
ções com o governo estadoal, sendo 
muitas dc l l j s fornoccdorus das repar-
tiçõos. 

A noticia foi transcripta n ' 0 Com-
iaer-ia de São Paulo, o o senador pau-

pois do crises ta ivez mais graves ' io i „ publicou, no 'orre o P.iulistano, 

quo a no;;sa. ; de onto-hontem, sob a rosponsabi l i -

• As instituiçõe.i l iberaos, diz Lus- j dado de sun aosignatnra, u'nn declara-
turria, corr igem os antigos costumas o 

ou engendram outroo 
conformes á l iberdade, porque os Cos 
lumes, sendo o resultado das orenças 
da sociodado numa dada época, podem 
ser modif icados, quando os i léas, por 
fiui, BO recti f icam. o alio ha mcchanifmo 

maII efftcaz DO QI:C A LEI para obter 

c-ta modificarão, ou tara impol-a : tale 

a iufl 'en i i das leis sobre os cie.timt -.» 

Bolívar, quo já comprelioudia a in-
dizia, nhuma os[ierunça reuta : , íltioncia das leÍ3 políticas, 

«Ag tohada o humilda como os mi - 1 conforencia do Gaavnqni l , a 20 do 
seraveis cortezãos d.» Oriento, íanto- , julho do 1SJ2 : 
jaudo aos pAa do governo, cujos in - ; « N e m nós, nem o geração quo so -

[ tuifoc, procura adivinhar, com medo brevior : veromos os glorias v ivazes da 
do desagradar, o Congresso Federa l 6 Republ ica que fundámos. Considero a 

' o B jmbo lo maiu per fe i to e acabado do 1 Amorica coaio no eatado de chrysali lat 
nossa profunda decodeucia luorul o produzir-so-á um i motamorphoso na | 
po l í t i ca . » | existência do seuo habitantes surgirá, 

Não tratemos, nea'o artigo, do saber por fim, nma nova casta furmadu de 
om qne grau o rogimon presidencial todas «r. rnços, qno dará l iotaogeuei-
cooj icrou pora esta decadouciu : o ; dado ao puvo. Não detenhamos o 
nosso fim é, agora, mostrar qno oo 

: cabo do um decounio, om que os no»-
| sos correl ig ionários parece terom t ido 
i por iutaito derruir a obra grandiosa 
da propagando, o folseamonto do re-

| g imen é consequencía lógica, o abus-
, tardameuto do caracter publ ico 6 na-
j tnral, pr incipalmente num povo que 
| não tom formada a sn i educação l i-
beral. 

A desculpo mais fácil o prompta 
para irrcBpoufiabilisnr a dictadura c 
attr ibnir o falscamonto das inst i tui-
ções á raça, á nossa incapacidade pura 
a l iberdade. 

A influencia do governo sobra a so-
ciedade, observa Lasturria, tem uma 
acção decisiva ; um poder dcspot ico, 
por mais paternal, transforma, inev i -
tavelmente, os cidadãos em escravos. 

Nesta observação, reduzida, como 
deve, a sua amplitude, muitas verda-
des se deparam. 

Nota ainda sste publicista qne as 
idáas de Coarceile-Ssneuil aobre a 
França são, por egnal, applioaveis ás 
nsQões qne se aoham em identioas 
condições : 

«O* defeito* de nono earaeter na-
cional são eonhccidos. Attribnem-no* 
i infiseecia de n t * , porque * a * x -

l>i-ugre.iir do gênero humano com in-
stituições qno hão esoticos 110 solo 
v i rgem du Amcrica. » 

Se temos já ns instituições republ i -
canas, tratemos do sua applicaçáo leal 
e franca, cooperando, deste modo, para 
o levantamento moral da nação. 

O dec-on io republ icano jámais será 
esquoclt.o, deve sor de continuo ci-
tado, estudado, não para rocr iminações 
tardias, mas p a r » ensinamento p ro -
fundo. 

ção Rob o titulo —.Vuo e verdade, em 
quo procura cautestar a.i itf.",rniütivas 
por nós levauttdas. 

Norsas assevoraçCes continuam do 
pá : o succoasor do sr. Rodr igues A l -
ves nfi i imou qno advoga uo Estado 
do ,S. 1'anlo, ha ÜÜ annos, excepção 
feito do tempo em que tem sido 
chamado a oceupor cargos pnblicôs, o 
julgou nobilissimu a prof issão de ad-'h. 
vogado, opinião quo pedimoa l icença 
para esposar tambsui. 

Não sou, e nunca fui advognde, senão 
perante as auetoridades judiciarias, 
faz ainda saber B. oxr1. 

Também não dissemos n categoria 
dos ROUH serviços junto aos teus clien-
tes do ccnimercio. 

Declaramos, sim, quo o dr i er. iar-
dino do Campos o o dr Carlos do 
Campos, sen i l lu-tre filho, patrocina-
vam cansas de estabelocimoutos c o m -
merciaes, qne também ent:et iüham 
nogocios com o Kotado. Paro não ci-
tar outras, basta nomear a caaa X.erre-

MCJ- Bulow A: 

Aules do encerrar o sou art igo, es-
creveu o dr. liurn.trdino do Campos; 

«Não sou advogado du Lighl ond 

1'oivcr. A esta notável companhia l i-
gam-me apenas 11 a jmpatb iu e a esti-
ma qno cm todos despertam o* g ran-
diosos melhoramentos com que doton 
esta capital.* 

Porquo não foi msU comple to em 

Se, porém, e sperttmos a regeneração . *aa expl icação ? 
por nma reforma constitucional, de j Porque não informou que o advo-
per si, sem respeitar o direito das mi- gado da Light and Poicer ú o dr . Car-
norias, corrompendo juize» , e l egendo lus de Campos, e q a » B. e x c . advo -
ineptos, cimentando, ainda mais, as \ gava os interesses da Fi ação PatJuluf 

oligarohías, pondo os adversarioa fóra Porque não disse que em um p le i to 
da lei, perseguindo a imprensa, che- travado no fóro fo i esta absorvida por 
garemos breve áquel lc estado, de qne j aquolla 

só a nm poder sobrehumano parece 
ser dado nos arrancar. 

A nossa salvação não estará também 
na reatanração de Monarchia. 

A* revoluções, nata nm escriptor, 
quando passam, posto qne pouco tem-
po, por uma nação, derrubando nm 
regimen, reatnar*do este, qae d i f b -
rença I a sociedade parece ostra 1 

Beeondnzir todos a* consa* 10 anti-

Se tivesse fornecido taes esclareui* 
msntos, talvez o pablieo pudesse, en -
tre o* motivos de lua sjmpathia • 
estima jnnto á notarei companhia, 
achar o de ter concorrido para • eli-
minação de ama empresa á s tamanho 
valor qae eontava eom oa sem eerv 
(os profiMlonae*. 

Por ultimo, *6 ao* r » * U d i n j i r 
a advocacia de * . sxe. eont ino* » M * 
vacar a a mará d* ieUeidadn. 

l i » " 
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T e l e g r a i i u i i i i s 

INTERIOR 
I t i o , l i C 

P o r deoreto de ho j e foi promov ido 
k general ile d i v i d o o general do br i 
gi.da P i r e * Ferreira. 

Para a vaga do general de br igada, 
aberta pela promoção do sr. P i res 
Ferreira, foi promovido o coronel Braz 
Abrnntes, q o e logo foi nomeado com 
mandante do 1» dietricto mil itar. 

F o r decreto do bo j e foi re integrado 
no logar do ministro do Snpremo Tri-
bunal Mil i tar o mnrechal Almeida Bar 
retto. 

P e l o Snpremo Tr lbanul Militar f o -
ram oondomnados, po r abuso de po-
der, o oommamiante e o oapitâo-flscal 
11° batalhão de infantaria do Exerc i -
to, actualiuente no Ceará. 

~~ l U o , 2 7 

Te l egrammas recobidos nenta capital 
noticiam ter chegado a Lua Palmas 
o cruzador brasileiro Marechal Flo~ 
riano. 

Healisam-se na próxima gegunda-
feira, na egro ja da Candolaria, solem-
nos exéquias em üuffragio da ulma do 
saadoso brasil oi ro conselheiro Gaspar 
da Si lve ira Martins. 

I . 
LÊ Prema pnblioa nm artigo sobre 

"deafloburta do «oro contra a febra 
lia, do medica brasileiro, dr. I V 

Uppa Caldas, a coaelóe diaeudo que 
ainda não está provada a «fBoacia do 
mesmo sôro. 

Provocou o art igo de La Prensa o 
fseto de ter-se orgauisado nou Estados 
Unidos um poderono syndieato para 
explorar n descoberta do d r . Caldas, 
que, como so sabe, está em Cuba, 
commiasionaiio pelo governo do W a s -
hiagtou. 

M u i l r i t l , 
Está grovemonte enfermo o arcebis-

po de Val ladol id, cardeal Cactijares 
Avara. 

1 'n r iw , Ü G 
Está f i r a do per igo o pr inoipe Hen-

rique de Orleans, lia pouco operado 
da um abeesso uo fígado. 

I t o m n , i í G 
O Vat icano conseguiu nm aecordo 

oom o governo norte-americano pnra 
a permanenciu dos Íra<le3 dominicanos 
e franciscano3 nas Folippinas, 03 qnaca 
serão, em parte, substituídos por mon-
ges hespanlióea e terão lima iudemni-
saçúo, caso -sujam forçadoaa abandonar 
o paiz em boneticio das respectivas 
Congregações rel igiosas. 

L o n d r e s , Ü 4 í 
Na Câmara, nm doputado pergun-

tando se em, vista daa declarações do 
professor Kocli, nüo seria opportuno 
suspenderão a matança de bovinos, 
o sr. A l f red Bal fonr respondeu qno a 
questão ainda não estava completa-
mente resolvida, o que o governo 
aguardava o resultado do providencias 
iniciadas para dar uma solução del l -
nitiva ao caso. 

Zarpou de L i v e rpoo l o vapor Cellic, 
o maior navio do mundo, portencente 
a lt7iitestar. T e m a capacidade do 
21.0(0 toneladas, o vai fazer a traves-
sia do Atlântico. 

. M a i l r i d , Ü < } 
O ministro besj-aniiol era Stockolnio. 

marquoz do í r a t Mautonil let , f o i 
transferido para a legação do Méx i co . 

1 i V f 

I I 

<T ar. V a z da Mel lo , presidente Sã" 
Camara dos deputados, nomeou bo j o 
os membro * da commissão q u e tem d e 
examinar o pro jecto do Cod i go Civ i l , 
• laborado pe lo dr. C lov is Bevi laequa, 
• dar o respectivo parecer. 

Essa commissão compôe-so dos se-
guintes deputados : Sã Pe i xo to , Ar -
thur Lemos , En i z Domiognes , Anysio 
Abreu, Freder ico Borges, Cnmillo de 
l l o l lands , Te ixe i ra de Sá, fSylvio Ro -
moro, J . Senbrn, Jcsá Monjordiro, Sá 
Fre ire , Ol ive i ra Figueiredo, A l f rodo 
P into , Hermeueg i ldo do Moines, Be-
nedicto de Souza, Alencar Guimarães, 
To l eut ino e Riviidaviit Correia. 

Fediu exoneração d o oarga de com-
mandante do cruzador Benjamim Con-
slaut o capitão de frngata Mart ins do 
To ledo . 

Serão rcmr ttidos nmanlm r.o Supre-
mo Tr ibunal Federal os autos de ap-
pe l lsção do ce lebre processo da pre-
tendida conspiração em que foram ac-
CHKnd<i( o conselheiro Andrade F igue i -
ra e outros. 

" mercado de cambio encerrou-se 
Hoje com a taxa de 10 

S n n l o - ' , 2 < ! 
Kendimentoe fiseues. 
l lecebetloi ia : 
Km exportação, imi>ostoa o estam-

pilhas, li!:2a648iil. 
Despachara rn-ao huntem 2.PSG. 
Fmbarcarnui em -~> 21.763. 
AIfundega : 
Papel, onro, consumo e cstnmpilhas 

W:8S2i:i40. 

Mov imento do porto. 
Entraram os vapores : nacional Rio 

Pardo, procedente de Por to Alegre, 
com vários gêneros, a F . de Souza 
Dantas: nacional Alexandria, proce-
dente do Bio, com vários generos, a 
Kodo lpho M. Guimarães; nacional Sa-
telltie, procedente de Pernambuco, com 
vários gêneros a F . de Souza Dantas. 

Sahiram os vaporos : nacional Hio 
Pardo, para Tiio de Janeiro, com vá-
r ios geueros; nacional Alexandria, para 
S. Francisco, com vários goneros; al-
lemão líayaríea, pura Hamburgo , com 
café: nacional Xtcthc oy, para l i io do 
Jcnciro. 

Embarcações. 
D o c a s : 
E m diversos armazéns 
fco largo 

T o t a l . 

19 
3 

•22 

H e o i f o , 2<> 

O Banco de Pernambuco, como me-
dida do economia, reduziu do 20 °lo 
os vencimentos do seus empregados e 
deniittiu cinco destes, brasileiros. 

— — l _ J t u « n » s - A i r e s . 2 < i 
Os vagalhões destroçaram ò vapr.r 

nllemão Ttvir, qne ult imamente nau-
fragara noa arrecifes fronteiros ao phtt-
rol de Puntn Mogotes . 

Os ob jectos salvos foram avaliados 
em 30U.UC0 pesos, ouro. 

X n p o l o - , - » 
Contiuiia na mosma o estado de 

saúde do sr, Francisco Crispi. 

I l i i c n u s - A i r c s , 2 í > 

A mortal idade nesta cidndo no nnno 
de 1900 foi mnior do qne em I89K, 
tondo a difTeronça de ;)937 obitoB. 
Esto nugmcnto é attr ibimlo ao desen-
volv imento da tuberculose. 

Foi adiada paru a próxima segun-
da-feira a discussão, na Camara, do 
projecto levantando o estado de sitiu. 

W a s l i i n y l o n , 2 < í 
0 represcnfnnto do Chilo insisto 

pela retirada dn discussão da arbi-
tragem no Congresso Pnn-Americnno, 
ameaçando não comparecer ás sessões 
do Congresso, caso não sejo modi f i ca-
do ubsso sentido o respectivo pro-
gramem. 

i r o n i a , 2 f > 
O governo ital iano estabeleceu cor-

í-eios especiae.^, por sua conta, em 
diversos pontos da A lbânia . 

V i c i i n n , 
Te legrammas recobidos ho j e nestu 

cajiital d i zem correr em Constantino-
pla o boato de uma nova conspira-
ção contra a v ida do sultão Abdul-
Hamid. 

Faltavam-lha as qualidades essau-
clnoa aos polít icos q u * aspiram n M i e 
bello nome, 

O estadista, qualquer qu* soja a 
sua aacola política, devo ter nm oon-
juneto barmonieo do vistas sobre a 
sociedade, conhecer todo* os ra\nos 
da aot iv idade sooial e saber quacB as 
solnçõcs oonsontancas oom o seu cri-
tério político, para os diversos pro-
blemas que tem de resolver. Es^a 
unidude de vistas sompro faltou a s i l -
veira Martins, que na opposição foi 
nm cri t ico teinivel dos erros e des-
mandos dos governos, taas no poder 
nunca sonbo organisar. 

O nome do Si lveira Martins lia do 
aor conservado na historia oomo o do 
um dos mais oloquonteu tr ibonos do 
HOli tempo e do nm patriota inoxee-
d ivo l . Ninguém mais do que el le ninou 
o sen paiz, e, especialmonte, o seu 
Estado natal, que durante toda a saa 
longa carreira p » l i i i ca ,4o i ob j ec to dae 
suas constantes preoocupnções, de sua 
dedicação e dos seus carinhos de to-
dos os diss. 

A vohemente eloqüência dp tr ibuno 
nfio ha no brasil quein não a conheça. 

U m dos polít icos maiii notáveis do 
Impar io , em tima oarta dirigida no 
Jiti rml òo Couniiiieio, diaia : « Ouvi 
Gambet ta o os mais illustros oradores 
da França : nenhum dolles é superior 
ao nosso Gaspar.» 

E' , pois, ao tribuno e ao patriota 
qne devemos prestar as nossas home-
nagens. 

So considerirtr.os Silveira Martins 
Bob esse dnplo nepecto, todas « s pro-
vas de respeito, consideração o eslima, 
que lhe presturauí em vida o com que 
posnamoh glorillcnr a sua memória, 
ealúo á.juem do seu mcrocimonto. 

Na casa Cunha Calirnl Si C., á rua 
do S. Bento, está exposto nm bom re-
trato, rioamento enunoldurado, do con-
selheiro Augusto do Castillio 

Banco do Minho. 
Us srs. Garcia, Nogueira & <!„ agon-

ies neste Estado d o Bauoo do Minho, 
filhem uma publicação na parle inedi-
torial dt-sía follnt, j>ara a qual chama-
mos n ntlenção dos leitores. 

P a g ü i n e n t o d e p r ê m i o 

A tliesouraria das loterias d e São 
U .u l i yimrn, .«h. u n DAnbtúida 

\ a p o ! e s , 2 0 
O ult imo bolet im dos médicos di-

zem que o sr. Francosco Crispi tem 
melhorado, sondo agora mais brandos 
os phenomenos nervosos e mais fra-
ca a depressão gera l da seu coração. 

M m l r i ü , 2 f í 
Está agonisnnte o arcebispo de Se-

villui, monsenhor Cnscajares. 

S i l v e i r a ü a r S i n s 

' K T E R S O R 

I . »n< lr<> ! 2(». 
Está resolv ido transportar-se para 

a nbbndia de Wcstniin.stor os rosto? 
de Kauedmund, rei da Sstangl ia de-
capitado no «r>.no de 870, depois de 
quinze nonos de sábio re inado. 

O professor Koch, intorv istado pe lo 
correspondente de t.n Pienya, dochiron 
qne ainda não está resolv ido o pro- , 
b lema da trausmiss-io da tuberculose ! 
dos auimaes para os homons. Disso 
estar apenas ver i f icado qno a trans-
missão se fax pelas expectornçõos o 
«gg lon ierações de doentes, que são 
os verdadeiros focon do infocção, sen-
do rarissimos os casos do i iercditar ie-
dade. 

I l a v r e , 2 0 
Chegou n este porto o sr. P ichon, 

ox-minist.ro frnncez em Pek in . 
0 sr. P ichon segniu logo para Fa-

r is , donde partira para a Tunísia, 
af im do occupar o logar de residente 
{ e r a l . 

I t o m n , 2 0 
actriz T ina D i Lo ranzo 
civi iniente com o actor 

A notável 
vai se ea^ar 
Falconi. 

A cerimonia realisar-se-á no dia 10 
de agosto prox imo, nn villa de Tinu. 

I J i n u 2<> 
O pro jecto de orçamento para 19012 

calcula a receita da nação em l-t.000.000 
d e pesos e a despesa em 18.000.000. 

O déficit é attr lbuindo ás grandes 
compras do armamentos. 

K u e i i o s - A i r e * , 2 < i 

Corre como c * r ( o nesta sapi ia l que 
» Vat icano ordenou ao núncio Sabha-
tooct qne prote le indef inidamente a 
antraga do breve ponti f ic io concedido 
aa governo do Ctugnay, d e v i do ao 
fseto da ter este prohibido o d e u m -
barqca , em Montev id^o * em outro* 
pontoB d o paiz, dos membros d e c o a -
j regsções re.'igiosss, especialmente dos 

Hontem, no meio-dia, no curso de 
Phi losopl i ia do Di re i to da Facil idade, 
orou o joven pr imeiro annisU sr . Si 
mães Lopes , pedindo a suspensão dos 
trabalhos acadêmicos como manifesta-
ção do soutimento sen e dos sens 
collegas pela morte d o eminente bra-
sileiro conselheiro Gaspar da Si lveira 
Martins. 

Eis a sua oração: 
« M o s t r a d o moBtre. Venho porante 

v. exc. appctlar para o seu soutimen 
to de justiça o de patriotismo. V e n h o 
pedir-lhe a suspensão dos nossos tra* 
ballios de bojo em bomenap-om pros-
tnda á memória do mou iltnstre pa -
trício, o eminente estadista Gaspar da 
Silvoirn Martins, 

Victor Hugo, o ex ímio artista, o 
fogoso democrata, o gênio que so não 
mais apaga, projectando o seu espir i -
to utruvús dos tumulos, f irmou esta 

" j idéo, que é uma l e i : cs mortos são 
l , r 0 " | os ausentes e não os invisíveis. 

! Deste n:odo, não podem morrer, não 
podem desapparecer aqnelles que v i-
veram unia vida nobro, não podem 
desapparecer uqnoliea que v iveram 
uma vida do dedicação, uma vida de 
an'or. E o eminente esladinta, o uota-
val tr ibuno brasileiro Si lveira Martins, 
para quem Ke abriu a noite do sepul-
cliro, nfio se apagon por» a geração 
<!(j hoje, nem para a geração do fu-
turo. 

(.1/iíi'o ( jrm. 
E são estes os verdadeiros testemu-

nhos com que n posteridade, calma e 
insuspeita, devo dignif icar a memória 
dos grandes vultos qno atravessam 
este mundo, de ixando, em traços de 
ouro, a trajectoria luminosa que au-
nuncia a passagem dos grandes as-
tros. 

De v. exc., portanto, que 6 nm dos 
sustentnculoR do monumento dn justi-
ça (muitn bem), cm en jo coração se 
aninham os mais ncendrados sentimen-
tos de patriotismo, esperamos o de f e -
rimento que merece a solicitação qne 
lhe npresentamos (mvito l.em;. 

O il lustrado lenta da cadeira er. 
dr . P s d r o Lesaa, disse qneaccadendo 
ao pedido dos alumuos do pr imeiro 
anno, não faria a prolecção do costu-
me, associando-se » s homenagens pres-
tadas á memória do conselheiro Gas-
par da Si lveira Martins. 

F,', na verdade, um grande -tr ibuno 
e uiu patriota. Se permittissem uma 
franqueza brutal, não hesitaria em di 
aar que a isso se reduziam os in-
contestáveis merecimentos do i l lastre 
morto. 

O qne Silveira Mart ins nunca foi, 
desculpe o distineto orador qna aca-
bou de falar, é nm estadista. 

advogado desta capital a sorte grande 
da loteria oxtrahida aute hontem. 

Jn izo Federal. 
Fo i hontem julgado neBle juizo o 

processo em que Josó de Araújo Cos-
ta á acc usado do passar notns falsas 
cm Cruzeiro. 

Depo i s da leitura do processo f o -
ram inquiridas as testemunhas Arthur 
Josó ftangei o Eucio Jotté dos Santos. 

O iúo Joi de fendido pelo dr. Carlos 
Garcia. 

Encerrados os debates, o juiz orde-
nou ao escrivão quo llio fizesse os 
autos conclusos para proferir senten-
ça dentro do prazo legal. 

P e l o annuncio que publica ua sec-
ção competente desta folha o sr. Lu i z 
Ãfnngeon, com agencia á m s <}ainzo 
de Novembro, Í17-A, promette ol le nos 
seus frogue/es o prêmio do ÕO:OOU$UOO 
da loteria da capital fedoral, a extra-
hir ao l iojc. 

Po l i c ia . 
Tomaram posse hontem dos rospo-

cti \ os cargos os drs. Jcsuino Cardoso 
do Me l l o o Josó l ioberto Le i to 1'eu-
teado, nomeados delegados da l .a o D.* 
circumscripçáo. 

Fa l lene ia . 
O d r . José Maria Bourroul, juiz do 

Dire i to da 2.° vura, decrotou hontem 
a fal leneia do Cury & Filhas, estabo-
lec idcs á rua F lorenc io de Abreu , no 
meantio s.vndieo.i o Banco Fraucez e 
o d r . Paulo D ias . 

O facto corre polo 3." off ício. 

Os srs . Iiraga & 0 „ conceituados ne-
gociantes desta praça, apresentaram a 
despacho na Estação do Norte, entro 
outras mercadorias, um fardo de teci-
do de ulgodáo nacional, quo na respe 
ef iva guia descreveram sob a designa-
ção do um fardo de nlyttdno iniciou nl. 

O empregado encarregado do sorvi-
oo de despachos viu nosla designa-
ção uma tentativa do fraude contra os 
interesses da lüstruda o multou aquol-
Ia firma na quantia do ciucoeiitn mil 
réis, al legando ter havido má fé. Os 
srs. Braga & C. pagaram a muita im-
posta, não sem primeiro prot03tar pe-
rante o agente da Estrada, que lhes 
declarou não poder uttender â recla-
mação, porquo o empregado tinha de 
receber 20 por ceuto sobro a impor-
tância da multa. 

Na verdade, não podia o sr. agente 
dar outra ra/.íío, pois que af irma Bra-
ga & C. è sobejamente conhecida pe -
la sua respeitabil idade, o, portanto, 
julgada incapaz do pretouder locar in-
teresses alhoios, accusação quo jamais 
lho foi feita; o demais é preciso sa-
lientar que, n acreditar cm má fé por 
parto desses commerciautcs, o bom 
resultado delia dar-lhes-ia um lucro 
de 25('0 róis (! , quo tanto soria a dif-
fereuça no pagamento de frote, por 
uma ou outra classificação. 

Por abi nn vG que du parte do pes-
soal da Estrada só houve Irop de úle 
e d es e jo de embolsar 2U sobre n 
multa. Nilo nos admira o facto: o coin-
mercio não merece consideração alga 
ma das repartições do governo, o não 
lhe são poupados vexames. 

I ) . Annn llosa Nobrega Burbosa, 
professora tia escola da estação do l i io 
Cirande, obteve trinta dias de licença. 

Fo i approvado o contracto celebrado 
pela .Superintendeneia das OiiTas l 'n-
blicas com Ignaoio Garcia l losas Tra-
vassos, para a reparação da cadeia do 
Jnboticahal. 

O secretario da Agricultura appro-
vou os estudos para o abastecimento 
de água do Mococa, devendo, porém, 
a respect iva Camara apresentar uo 
governo o resultado das unal}'sõs da 
água que deseja captar. 

Com muniram- nos que a loja maço-
nica «Obre i ros do Trabalha i , en> sua 
nltima sessão, del iberou fundar uma 
escola nocturna gratuita, para a qunl 
se acha na secretaria da mesma loja, 
ú rua das Flores, n. l.j, das 7 ás 8 
horas da noite, a matricula aberta para 
todos, inações ou não, que qneiram 
inscrever-se nn» seguintes matérias : 
portugnez, inglcz, =r.thematica e es-
cripturação mercantil. 

As atilas inauguram-se no dia 10 de 
agosto. 

D o ar. L . Grumbach, á raa de 8 . 
Bonto, 91, recebemos um copo de crys-
tal, com a imagem da Immaculada 
(. 'onceição i embiauça da LonrdesJ. 

l!ecel>emo<i as razões do reoori-*nte 
Paschoal da Camiiüs, no racarao cri-
me ein que é recorrido o d / 1.° pro-
motor publ ico da câmaras. Snbse r * » 
ve - ss o advogado dr . A l f redo de T a -
Jedo. 

f M S O U l ^ Õ K S 

T I lGAT I tO S A Í i r A N X A 

Em Portugal e lio Brasil, a exclusi-
va iufliienoia d^ llUeratnra france -a 
estendeu so, conló e t » natnral, ao do-
mínio das peças de theutro. Durante 
muitíssimos uunos, dominaram, nos 
theutriis brasileiros e porlugucze», o » 
dramaturgose coniediographcs da Fran-
ça, 

A Inglaterra qne, no theatro, como 
n # romntioc, tem VUIIOB do notável 
envergadura, BÓ. tem llgurado, entre 
núc, com os resíineiçõeashakeepcaria 
nas; n liltcraturgi dranintica hesliaiiha-
la, apesar do seu incontestável valor, 
raras vezes u j parece nos nossos pal-
cos, a não ser eiu.librcttos do zarzucla, 
a d » A!lemunlia>»ó agora começou a 
tor uma tal ou qual notoriedade, no 
nosso paiz, o dramaturgo Ktidermann, 
considerado, pelos proprios niiemães, 
como o mo: os nllemão do todos os 
seus escriptorfs. 

Po r esao cégo vovo de ncclimataçõos 
exotica«, que nos é peculiar, procurá-
mos iliocular, n f gosto du* platéias 
brasileiras, as Qicudo-traficendentaOB 
theses drnmaticiia do velho Ibsen, co-
mo se a pliilosopiiia anêmica o intei-
riçadu, quo mlrradumeute brota nus 
terras dos ge lo* .eternos, pudesse vir 
n tor foros de cidade, noa puizes inun-
dados por coníjnnndas torrentes de 
luz, onde o sol é renlmentn um sol, 
onde o sangue úos corro tumultuosa» 
uior.to nua veiacf c oude a*, agitações 
du alma o dos sentidos nos Euçodem, 
vehemoiitCH, noito o dia, 

E tbseo, no llientro, passou-nos 
quuai ileup.erculiido, com a sua, paro 
nós, iilogien i^nf de íonrea, como des-
percebidos passaram, na musica, o no-
l iuloso Gr i eg o lodo o corte jo de 
nobtilosidsdos ane sobro nós qni/.e-
rurn despejar a^tussia, a Noruega, a 
Dinmnarca e M projuia A l emanha ; 
I>orqiie não h a % u e esperar diilusão 
de plantas que, Sara medrar, precisem 
de eseuridõca, Cpiini lades e frios de 
cisterna. 

Po r iiiiisas inexplicáveis, a l ittora-
tura roínantica * dramática da I ta i ia 
pouca attenção nos tem merec ido . 
j>os muitos í-oniam-istDa italianos d i -
gnos tle nota, pdbcas ou quasi nenhii-
lucs obras temos vertido pnra a l íngua 
poriuguezti, u. tio importante o avul-
t^La la^vi^- i -a^fra inat ico da Itaj in, 
poucas tradncçõfts e accommodaçocs 
havemos feito (*tui-a os nossos thea-
tros. 

Couvidavatn-nos, para isso, os laços 
da raça, » semet|iauç:i das línguas, a 
quasi homogeneidade do gosto quo 
existo entro italianos e brasi leiro*; mus 
nuda ao tem íeitfi uefito assumpto, sem 
quo possamos achar razões plausíveis, 
quo justi f iquem' esta nossa ul stou-
Ção 

Entretanto, coivhcccmcs regularmcnto 
o repertório thnutrul italiano: mostra-
ram-nos ns suiy| melhores jóias OB 
setores Sulvini, UOBSÍ, Emmunuol, 
Mnggi , Novc l l i , us octrizes Bistori , 
Tessero, Duso Chcchi, o ainda hontem 
u uctriz Clara Delia Ciuarilia nos exl i i -
biu umu das suas novas jóias thea-
trues : a comedia Come Ic foi/lie, do G . 
Giucosa, 

Todos os '1 *áctos reprcaentnm o 
desmoronamouto, lento o progressivo 
do uma foinilia Sen o que, pela futi l o 
mal orientuda educação, não percebo 
que, a punco o pouco, ac lhe vui u 
pique u nau du [cnsu, por faltn de 
pi loto, por f a l t a - l o tripulação umes-
trada o corajosa para fazer faco nos 
temporãos da lueta pela vida. 

Aquelle tronco do família, corroído 
na raiz pelo ve i jao da inércia ; des-
prov ido do tutoíc-3 quo o endireitem 
o amparem, conteça i>or seccur e com 
cilo seccam os ramos o as folhuB qno 
os revestem o quo caem uma por 
umu, cada qual por seu íuodo, ú mer-
cê do vento que sopra o qito ub espu-
lhu cada uma para sen lado, como se 
entro ellus jumáis houvessem existido 
os laços cohesivos de famíl ia. 

E á triBle o progressiva quoda do 
todos os membros da fumiiia l iosaui, 
Giacosa vui bust^ir o elegante o up-
l>ro]>riado titulo que encima a sua co-
media : Come le/bfflte. 

Nosta peça. Ciara De l ia Guardiã 
desencanta um tUouiuro de riquezas 
inexgo i tave is . Não ha uma pliruüe, 
uma palavra o diremos mesmo uma 
s.yllabu que não tenha t ido mot ivo de 
um estudo profrfudo e meticuloso o, 
se quizcsaeinos úti pudéssemos con-
signar por miúdo todos os olfeitos, 
todos os cambiantes, todos os con-
trastes quo Delia Guardiã tira do uma 
só phrasc, não nos buaturia do certo 
nma colnmna desta folha. 

E. Paludini, Õrlandiui o Falciui es 
t ivernm dignos do elogio; mas o tra-
balho de Delia Guardiã, us comedia 
Come Icfcjlie, é de tal grandeza, qno 
nmesquinha tudo quanto deliu so appro 
x ima. 

Depois da coáiedia dou-so a furça 
II ntii drtife canino, 

— I lo jo , a üazá. 

P O L I T I I E A H A < OXCKItXtí 

Variadissimo o programma ilo ho je . 
Os acrobataa piiautnsistas Hc l l emB 
encherão ainda u noito de hoje . 

B D K l T - C i C R 

Esta distiuctaj iociedade renlisa ama-
nhã sua 30« récitc, ás 8 IjS da noito. 

Gratos, pela delicado/, i do c o n v i t e . 

Da Casa I ío l lender reoebemos u vai 
sa Xilda, do J . F . do Cluisto. 

Tia Casa Boviluequu, a Historia dc 
i m i ieirot, valsa por Bel larmino Neves . 

Conto do vigário. 
itlanoel Kuiy, fa iança queixou-se á 

pol ic ia de ter sido victima do um 
conto do ri^ai in, perdendo, nas mãos 
de dons refinados tratnutes qno o lo-
varam n passear 1 l l j g i cnopo l i s o abi 
o embrulharam, ia qcuntin de 248000. 

( j i a í i i u o o u s a d o 

Ante-hontem, polas dur.s horas da 
tarde, a casa n. \A da rua Conselhei-
ro ( hrispiniano {oi visitada por nm 
audacioso larapio, qne, alli penetrando 
fiem ser presentido pela moradora da 
casa, subtraliiu diversas roupas flnas, 
jóias, nm revólver e outros objectos de 
valor. 1 

A victiraa do rauho, liontem mesmo, 
noite, levou o facto ao conhecimen-

to do major Novaes, 2» snbdplegndo 
da Consolação, prestando-lhe todos os 
esclarecimentos sobre o oceorrido. 

Aqttella auetoridade, polas informa-
ções qne lhe foram prestadas, ordenou 

um dos sens agentes que fosse á 
prosara do gatuno Lu iz Lopes. 

A s 8 horas da -aoite, o agente en-
carregado da dil igencia prendeu o la-
rapio, que estava -palestrando etn uma 
vendo da rua 2r» de Março. 

Conduzido á p m a a ç * do ninjor No -
vaes, depois d * habilmente interroga-
do, cahiu em rlagrsnUs contrsdieções, 
e, finalmente, confessou ter sido o au-
ctor do farto. 

Os objectos furtados já tinham sido 
vendido* a Cyriado Csllone, estabele-
c ido com armazém á raa Visconde do 
Parnahj ba, M - A . ' 

As declarações do gatnao foram to-
madas por termo. 

Honlera, pela D i n M , O » » J « » l i o -
vaea, acompanhado d* agentes da • • -

finança, foi á sa** de Cyrlaco, onde 
iiiin Lopes declarou ter vendido os 

objootes fartados, o alll d*ndo uma 
mioualosa busca, ouconliou alguns do* 
ol i jcctos furtado*. 

A anetoridade «ncontrou nintla ou-
tros objecto* q u * so suppOe terem si-
do furtados e vendidos uquallo nego-
ciante, qne, interrogado, n i o bonlio 
explicar a procedencia dos mesmos. 

Nos fundos da casa de negoeio de 
Cyriaco, onde mora o sapateiro N i c o -
lau Gcnaio, foram encontrados dous 
grandes rolos do cola e dous inaBSos 
de pelles finas o ainda mais dons ro-
los de couro de bezerro, de qtto tambom 
não sonhe declarar a procedencia. 

Todos os ob jectos alli encontrados 
foram npprehendidos o removidos para 
0 posto pol icial da Consolação, ondo 
8o uchum á disposição do sou leg i t imo 
dono. 

L u i z Lopes está sendo processado. 

Foram concedidos três mozes de li-
cença ao promotor pnblico do Faxina, 
1 aclwrel Culimerio Ncstor doa San 
tos. 

O juiz de Di re i to de Apiahy, bacha-
rel AfTi.nso Eugênio Joly, pediu remo-
ção liara a comarca de Santa ltita do 
Passa Quatro, o o do S . Bento do 
Sapncshy, bacharel Júlio Amaro da 
Itosn Furtado, para a do Firassu-
nu liga, 

Honsão l itteraria. 
Uma commissáo, composta d<is srs. 

Arnaldo Gui lherme Christ iuno,L ic in io 
L e i t o Machado e Alei no B. Cotti, con 
vidon-nos psra asiistir, no dia 2 de 
ugoslo, no meio-dia, na Escola Normal , 
á sessão litteraria promovida pelo 
Centro No< nuiliita, em couiniemoroção 
da data da fundação daquella escola. 

Grêmio do Coinmcrcio de 8. Paulo . 
A ilirecção reulisou hontem n &." 

reunião neste mez. 
Foram ueceitos para socios coutri 

buiutes os srs. l iodovalho Nogueira 
do Sá, Freder ico Culosino, Adriano 
Vie ira Mendes, Josó A lio uso Hodri-
gne» , Francisco Pina, Antônio Jo*é 
Antunes, José Jacintho Ribeiro o Ma-
rio de A lmeida o Silva. 

Foram el iminados :i2 socios, por 
falta do pagamento. 

U p i f lsmeme commnuioou ter re-
gistrado os novos estatutos, na fôrma 
do Decreto Fedoral , u. 17:!, de 10 do 
setembro do 1893, estando o Grêmio, 
portanto, constituído pcBroa jurídica, 

O l.o thesonreiro partioipuu qne, de 
aceordo com a del iberação da d ire-
ctoria, segurou os moveis o utensílios 
e a bíbliotlioca do Gremi'j na Guardian 
F i r e & L i i o Assurance Compauy. 

A sessão encerrou-se ás 9 hora* du 
noito. 

Ei)i]»ri<-(o <!© \ i a - , - H o — ! ' a « | n - K « 
s o m m u l t a a te i o l i a i <(o n i c z 
n u ' [ l i e s o i i r o ^ ! i in i<- i|> i i l . 

F é i e c i t a ç õ e s 
Fnzem nnnos ho je : 
A oxuis- srn. d. Elisa Chaves Lea l , 

virtuosa esposa do sr. A. Q. Chaves 
Lea l . 

A íncninn Mar ia do Carmo, filha do 
sr. Francisco do Almeida Cardoso, 
r.ogociunto «lestu praça. 

O trabalho do dr. d e m e n t o Ferreira 
— 'íule.crloxe c sanatórios—estúá venda 
nas livrarias o nos esorlptorios dos 
jornaes, em boiieüeio dos snnatorios 
paru tuberculosos pobres. 

O conceituado clinico enviou-nos 2ü 
exemidnrss do intereasante l ivro, que 
expomos á venda a 23 o exemplar, 
paru aquelle humanitário fim. 

E ' possível qtie dentro em brevo 
seja aberta concorrência para arrenda-
mento ou venda da Fabr ica de F e r r o 
do Ipanema, douto Estado. 

nau 
Chamamos attenção para o annuncio 

que faz a Agencin Geral das Lotorins 
da Capital Federal , de Júl io Antunes 
do Abreu, rua Direita, 39, da grande 
loteria do 00 contos, cuja extracção 6 
bo jo . 

Fórum. 
0 dr. Freitas GnimarSes, 1.° pro-

motor, requereu hontem tiO dias de 
licença. 

— Ucuniram-se hontem, sob a pro-
sidoncia ilo dr . José Maria Bonrronl, 
ju i z da 2." vara commercial, os credo-
reB ile Mnniz Pontes. 

Fo i apresontuda uma proposta de 
concordata para o pagamonto de 20 "[o 
sobro-os seus oreditos. 

Os autos foram conclusos ao ju iz 
pnra homologar. " 

— Itcalisam-so hoje, sob a presiden-
cia do dr. Me l lo Alves, juiz da 1.* 
vara, u reunião dos crodoros de Bruno 
Klanaor, o sob a presidência do d r . 
José Maria Bourroul, juiz da 2.» varo, 
os credores de Mattar & Irmão. 

— O 1.» promotor publ ico apresen-
tou dennnoia contra Amadeu Gioinotti , 
como incurso no art. 294, $ 1." do Có-
digo Penal, por ter assassinado D o m e -
nico 1'ellsgrini, em setembro de 189-1, 
na Ponte 1'equona. 

Os ostudantes da Faculdade L i v r e 
de Direito, do Minas, pretendem so-
lemnisar, a 11 de agosto proximo, o 
nnnivcrsario da fundação dos cursos 
jurídicas no Brasil . 

1 i , i { x i s t o d c c a l ç a d a s , c e n a s , 
m u r o s , ( o r r e n o s c m a b o r t o , 
l i o « j u i a s s i - m | i u » s e i » o « I o f a l -
t a <!c e n c a n a m e n t o i n w t e -
l h a d o s « I a s « - a s a s , p a i | a i n - s o 
n o ' i i i c s o u r o M i m i e i p a l , s o m 
m u l t a , a l ô o t i m d e s t e m e z . 

Os dr » . Cunto e Me l lo e Haphaol 
Correia do Sampaio offereceram-nos um 
exemplar das allegaçõss dos recorron-
tes coronol Lu i z Antônio Cândido do 
Faria o outros, no recurso crime em 
que 6 recorrida a Justiça. 

A Sul-Americu. 
N a secção competente publicamos a 

cartu em que o irmão do íal lecido Ál-
varo Fernandes da Costa Braga, segu-
rado dsqnella Companhia, declara ter 
recebido no prazo do tres dfas a quan-
tia de cem contos, iniportuueia do se-
guro. 

E ' nm docnmonto qne mais uma 
voz demonstra os bons créditos que o 
Companhia gosa. 

F a l l e c i n t e n t o s 
Fullcocram : 
Nu bairro do Cerrado, em Sorocaba, 

o sr. Francisco Vieira Pndilha. 
E m Cruzeiro, o sr. Manoel Ernesto 

da Pilva, agente da estação d* T r es 
Corações do P.io Verde , 

N o Itio, o sr. Francisco José Car-
doso dn Silva. 

Em Goynz, d . F rmc isca de Alber-
naz Machado, esjio*:» do deputado 
Evarialo Machado e filha do coronel 
Bernardo Anlonio , vice-presidcnte da-
qnel le Estado. 

N o Ria, O notável medico brasileiro 
dr. Caries Arthur Monoorvo de F i 
gueiredo. 

Tribnnal de Justiça 
Na sessão d* qnints-felra, 25 do aor-

rente, lorauí julgados !•>!> recnr»OB ele i-
tornes da legt i in le maneirai 

Negaram provimento a 20, interpõe-
to* polo dr. José Franelsoo do Pau l * 
Nova* » , 

Convertoram em di l ígenoi » Cl, in-
terpostos polo mesmo. 

Deram provimento a «0, interpostos 
pelos dr. Eugênio A lber to Franco o 
José Lu i z Flaqiier. 

Nfio tomaram cmihoeimonto de 4, 
sondo 2 interpostos pelo dr. Mnnool 
Jacintho Vieira de Moraes, de F i ras-
Bunungn, 1 por João l iaptist» Franco, 
tambom do Pirrtssnnnnga, e 1 da ca-
pital, interposto • por Paulino Gulvão 
Pinto D ia » . 

Deram provimento, responsubilisando 
o juiz do Pus, a 8 J , interpostos por 
Arthur Queiroz dos Hantos. 

Deram provimento a 12, interpostos 
pelo dr. Jos6 Francisco do Paula N o -
vnos, e negaram provimento mais aos 
seguintes: 

N . 1&71. Iiocorrontes, drs. E n g e n i o 
Alberto Franco o outro. 

N . 184;j. Recorrente, MnUtiero An-
tonio. 

N. 1SI8. Recorrente, Pedro Annun-
cinto. 

N . 15(19. Becorrentes, drs. Eugênio 
Alberto Franco e outro. 

N . 18M. Bicorrente , Pedro I . iguor i . 
N . 18411. Recorrcntc, Mignol Taddoo . 

Todos da capital. 

N. 1716. Pirassununga. l tccorrente, 
Conrudo fjchalMtch. 

ACÇÕttB D l COUPANIfUB 

C o n v e n ç ã o T n r i l t i o 
in-Contribuiram innis a favor do * 

tuitos do excursionista Tur ib io : 
Quantia jú publicada : 1G58000 
Dr. Francisco Duarte Guima 

rfies 2$000 
Josó Gouveia 1»00H 
A. liaudniii & A. Lu Motta 18000 
João Coelho Ferreira 1SOOD 
Adel ino da Silva 1SOOO 
A II to nio Rodrigues de Almeida 1*<)00 
PiiBqtiui Damíano 600 
Koc.illi & Martoui 5U0 
Joupi i iu Sevoro Tiuto 3S 0ü 
E. Mnrliuoss l$00' i 
njjirp.luuiu f 
I runoisco Fnuoann 
Caotano bandry ^ ^ 
rogns 0 UDÍOI' 5$UÜ;> 

To in l lblSOOO 

K»» Duliia, o vapor inglez Tyne outá 
íficobtíiulo 810 touuelttda» do areias 
nuiiiieiliiH, chegadas do 1'rndo* teudo 
pago 110:0005 do direitos ao Estado. 

Pelo ministro da Fazenda foram ap-
provado» os planos de loterias, apre-
sentados pula irmandade do Suntisai-
u:o Sacramento da Candelária. 

iícHUmo dos prêmios da loteria da 
capital federal, extraliida hontem : 

PII I£ MI os DI: lrj:00()Ç A 2003 
23220, ÍÍJOOD, 2175:í, ;MC6S, 4084;J. 
liie;77, 14081, 17-178, 1711'D, 11746, 

1S0S, < 500. 9111, 10330, 18231, 
ÍBMM), 20»>h7, 20307, 3u88f>, 349G8, 
33010, 40^04, 4D05ÍJ.—50$. 

Arpnoxi3iA^oi:s 
23210 o 2.1221-100S 
859?>8 o n7)970—r)0$ 
21752 o 21751— 2.~>S 

DI.ZRNAS 
2.7211 u 23220—50$ 
;>:v>nr» a 85970—30$ 
2i7.*»l ii 24700—2 $ 

CTNTCNAS 
2.°>-:01 a 23:XKi—5S 

e 0 0 - 5 $ 
Todos os números terminados em 0 

tém lí?. 
Telegramma recebido polo acento ! 

geral, br. Júlio Antunes de Abreu. 

I \ F O : 2 M A Ç 0 i ; S 
VauçA rrur.iCA — K' hojo supodor do <Hh o 

capitlo Lticiano: o torjo do carnllarlíi dará o 
oillclal pura ajudante de din, K"»rda do Palnclo 
e força paru acompanliar presos ao Fórum; 
o !.• liatallifto, a miarni(»;To a o» respectivo» ofll-
ciaca; o 2.u, a guarda do Hospital; o corpo do bom-
beiros. o serviço do costume; ainanuense de dia, 
tabo Camargo. l'n!formc, 4.» Tocata no jarditn 
do Talaclo a *.'.• secçfto. 

ExrEDlKNTE DO BISPADO—Providos de caga-
me n to : 

Tara Campina®, a favor de Florindo Pinio Su-
blinho e Maria Ciara 1'crraz. 

Para Jaboticalmi, a íavor tle Jo.lo Baptista dos 
Rciíi u Camilla liaria do .leias. 

Para a Bó, a favor do Josó Augusto Liou» Ku-
kiubuck v Lmiuda Perrer.i. 

Para BlboirRo Preto, a favor de Olavo Baptista 
c (ioorarina Baptista. 

Para BOa Ksperança, a favor dc J0J0 Ramalbo 
o Pranciftca du Airuda ('amargo. 

—Provisão paia exptsiçflo do 88. Sacramento 
nas novenas do b. Coiavilo do Jesus, em Santa 
II hj g<»t.ia. 

ldtoi, para o bapti.íuio t!e urna criança na egre-
ja do Sagrado Coravno de .icat:g. 

Tdcin. (|uin(|uoiitial e annual, de baptisados e 
casamentos, no oratoiio da Fazenda do '-£ei't&o», 
cm .lundiahy. 

Idem, do un dc ordens, confcssor e prógador, 
a favor do padre .Josó Benedito .Moreira. 

Idem. do vigário do Campo Largo de Sorocaba, 
lavor do ronego Francisco Teixeira Braga. 
Idem, dc vigário de B. Pedro do Turvo, a fa-

vor do i>ndro Miguel Piemoote. 
Idem, d»; uso «Io ordene por quatro me7.es, a fa-

vor do padre AífoiiBo Aloia. 
Idem, do fabriquclro da matriz de Itapyra, a 

favor do major (irnncfceo Octavlano de Vascon* 
collos. 

IÍBI'H1'*ES- Sociedade Rocroatíva dos Emprega-
dos no Commercio, •> pnrt'da dançante, no tfUtr 1-
xvn;j: Fatiilliar-Ciul», partida mensal, 

MISSA—Josó M. de Anirade, 0o'reja dj S. Ben-
to, ás H ir-'. 

MATADOURO —Foram abatidos hontem 16" bo-
vinos, r«i suínos, Ití ovinos e SviteUcs. 1'onm |n-
iilillsadog: I «aluo, pulmões c 0 intestinos 
delgados de bovino-s I.'» pulniOca o J ligados de 
guines. 

Kmblemado carimbo, mmtidura. 
GUARDA NACIOXAL-Dctalbe do serviço para 

hoje, r.a "w» biigada do infantaria: 
Dia, no quartel-general, o capit/5® Pedro Alo-

gret»e; auxiliar, o alfere» Arthnv Teixeira do Car-
valho. 

O Ibatn lhao darú as ordenançag. 
Uniforme* o 4" 

P c s l a r e s t a n t e 
Jo» runf.1 Coltires — Teh-jrraphc para onde lho 

podemos, hojo. mandnr caita. 
Gitilhirine lliltiro—Idem. 

P A B T E C O r ^ E R C S A L 

8. Paulo, 27 do julho de 1901. 
BOIiBA PB 8. PAÜfiO 

ULTIMAS COTAÇÕES 

FUNDOS PÚBLICOS 

Apólices do Kgtadü 
(ieraes do í> « j 
Lotras da CamaraMnnicipal,,, 

enipiestimo* «... 
3.' • 

•>•" . . . . . . . . 

«.' 
Letrw d» l imai» a<, B«nl<».. 
I*tr«» da C. X.nlclpiil H. 

Atl.OKS Ul BAKC0S 
Comniarcio . Itullllrl» 
l.ATrAdwu 
Cor.sltnclcr f Acrlcol» 
rrc«iloRd»! rtrl hf\i. ....... 
látm, crteirn romwprci.' 
M.nt com 
Ueicânlil 4o 
Rlbtlrío Prol. 

*. p»«io ; „ . 
e. P.olo Inl 
r»i«o < • » « « cwio> 

• » » . kit 
, , » , » » » Um*> 
L'OJ«« 8(0 r»ul«. „ , 
IHn» .0 P.fpnMIm 
laiiuaKúi 
Comifc.relM. Ilâlli», t.m 9) «n 

Vendsd. j Oomp. 

I.-00-J» 0»H 
_ 7IH 

V* VH100 
— «4 

9(4 H » 

8'Jf 7-1 
0* 

» H | 

•0» « X 

m. 
— — 

— 
10í| 
— —-
— mtm 

45» 80$ 

— 
H » 
20% 

Bygi««opo1ji.... K l 
A|W • * U0| 
Aatsrctlca f«t •*«*•« — 
Idsm com 1b 0|0., «... — 
Idem c0ui M i'|".*-. . . . . * . . • 
Kstrads da P. de Araraqnsra» 
Argoa FâulWs 
Industrial de Bflo Paulo.*.*». 

100» Argoa FâulWs 
Industrial de Bflo Paulo.*.*». « A 100» 

Brngftiitipa. * — 
lulo Paulista.. 

V* Uno Hardy V* — 
Pabil l Psulktnna _ 
porro Carril fcianto amaro . . . . 
Melhoramento do Ilrótas (com — set 

BOSOi-O rcalisados). — — 
Gnz dn n. Paulo. — 
1.optou * 10 •> — 
lluiüaftka U ü » 
Mercantil e Industrial « . . . — 

U ü » 

Mogyana lut 210 i JI61 
Idem, com 40 t'|<>,ia rlioíjclro.. 6UÍ VSf 
IIIQIII, int para o l-dia ti a ,si'. 2li )| £10* 
idem, pnra o 1* dia <'o Irana» 

ferenufa com 4n 0|/i.#. • . . . . 
Mera, idem, iãiün.á vontade do 

venilodor . . . . * . . • . * • • 
Paulista.. * • 215 
Idem, ideiu, pura 0 priiueifo 

dia de translorcnrla — _ 
Idem, oom 20 ( ' i j 5 " » 
Idem, com 2<) (.'(() 
Idem, int., a 3< dia.s á Voa-
Idem, com 2<) (.'(() 
Idem, int., a 3< dia.s á Voa-

tade do comprador. . . . • 221* 2IS* 
Idem, idom, do v endedor . . . . 221* 217* 
Progi sdior. ss» ><1* 
Hiutakofr.. I I . » 
T o l e p t o n i c a . . . . . . . . . . . . . . . . . B0i 
fui . Io fcporliva 311 
Idem, Idem, ox-div idendo. . . . . — — 
Itatibeiise 2.14 2nut 

LKTBAO iiyPÜimi'AUlAa 
B. Cl edito KeaJ,do0 WS 49» 
Idem, » «jo. Ml »:>» 
Idem, idem, cm cuu^-tns . . -VI» m » 
Idem, idem. a W dias -
iíOliCÜ 1'ClílO... 1 •R.» EOI 

DKUfiNTURKS 
Ccnu>. Yiaçilo Paulista* . . . . . . »»» 

VJKKüAH UÜAI.I&ADAd HOMIKU 
4 letia*; t'o iiancrt Credito Real, r> (IIU a -V9 
» ideai, idem, ideiu, a 6' $ 

Ul <U ('ompftnM* P*p>i.la, a | 
'.'0 lirm. Jdi-m. u *!!'% 
40 k l » » , Mwn, tom D ('m. » '•<» 

A' HORA OrFICIAL l»A POMA 
-II I t u C. a «Tníltl Hei1, H ln.|.> .1» 

rjiAçA i»o roameto 
K«tA .011:0 i«^ir.ctur do intE dt julllo o tr. Cã-

Siilio J-jfad Htliijiftio. 
C A » ' CH 0ANTO9 

O mercado de carú abriu Jioiiw.u com i>OA i-rocnr. 
ti. Iifwío dc J?C;0. 

O nici-cado cttove, duraol. todo o dia firmo, na 
li.iio do »t'0"i'. 

m u t u u i u 
*.o. St — A i 0.1.0 - Baiicarí., I » ; parti ca-

lar, |(i uiL-ixadA llrnic. 
A'» 11.2A— Haucario, lu 3)16; parllcolar, 10 ü|8; 

merrado, tlrme. 
A'a • 1-i-BarcaHo, 10 t|2: paiticular, 10 ll|IC; 

marcado, flruio. 
tonoi. í'ff.A'» 12,10-Barcario, II) r.|'.0; l arllca-

lar, tt> ?| 10; n-ercailo, ladri-ao. 
A' I p . a D c a r l c , 10 1|IS; paKLeulnr, 10 O ÎS; 

WAI.AB P A R A A KUKOPA 
I>FHAltTE O Ml:z Dl: JllMO l'K 1901 

Para a Europa: 
üin 'M—Atlanfiyne 

» 31—Orima 

J U N T A C O M M E R C Í A L 
SESSÃO I>J£ 20 DK Jl'LUO I<£ lüfl l 

Prosidonto, ilr. Jprocopio <le T o l e d o 
.Multo; sccrelnrió, dr. J. A. do An -
drade; dc]>nlad9s, João C-ordido Jlar-
tiDH, Antouio .lulio da Conceição l ias* 
to.i * M i »nc l JOSÓ Cavdoao. 

tXJ-tJJISKIE 
Officios: 

I.;o dr. jnÍ7, de Di re i to du 1.'- v u i » 
nommerri* ! desta capital, ooiumuai-
cuniio qno, em data de 22 de ju lho 
corronto, {oi decretiidn n l iquidação 
fon;ada do 1 lanço Colonial, com »ódn 
nesta capital. D o clr. juiz de O i r e i l o 
da comarca dc Jnudialiy, commuuican-
do que em data de 21 do cor rente 
fo i decretada n falleneia de Po l ippe 
Curo & I rm io , daijuclla praça. —- i n -
teirada, façum-ae as commnnicAçõea 
lcgaes. O o dr. juiz do Dire i to da 2 . » 
t íú ii commercial, deatn capital p ropon-
poDilo a nomeação do cidailíto (•'iialn-
vo Pereira P into pnra o carfto de ava-
liador commercial. — P o r propoat* do 
dr. juiz do Coinmorciu da 2." vara 
desta capital, 6 noojoado o c idadão 
Gustavo Pereira P into pura o curgo 
de avaliador comuiereial. 

Do major Antonio l ienedicto do A l -
meida. olíicial desta repartição, ped in-
do o mezc.i de l icença. — Como ro » 
quer . 

Rcjpierimenti * : 

D c Camargo <t Vundevennc, denta 
praça, para o arebivamento de *c>u 
distim to social. — Areli ive-se. 

Do Li ic iauo ( i rnça, .Mutliix-i & C., do 
Buotos, para o a iohivaaiento do sett 
coutracto aocis l .—Arcl i ivo-aa. 

D e Marano A D e TVH^e, deat.i pra-
ça, para o mesmo fim.—Completem o 
aello dostos. 

De F. Matexazzo A C. , desta praça, 
pa ia o nrclj ivameiito d * prorogação do 
prazo de seu coutracto soc ia l .—Tendo 
expirado o prazo do contracto qne por 
esto se proroga em 31 de março d o 
oorrente anão,— importa o arc l i iva-
mento do prorogaçüo quo roquereui oa 
supplicnuteB novo coutracto, para a 
continuação do qual, de conformidade 
com o art. 101 do cod. coram., faz-aa 
preeiso novo instrumento pa^siulo o 
iegalisado com ae mesmas formal ida-
des quo o de saa instituição, por estar 
ente expirado cx-vi do art, X'Í> do oit 
cod, e assim sujoito no pagamento do 
uello proporcional no capital social o 
não sómcnte sobre o accrescimo. I'a 
guum os snpplicar.tcs o sello | ropor-
oioual ao total do capital social e d e -
vida revalidação. 

D e Manoel More i ra Marques, de. it* 
praça -. Uliae de Me l lo , da do l ie l io-
douro; Domingo* Ave l ino de lüonza, da 
de Santos, Domic iuno Alvarenga da 
.Silva, du d e Casa Branca ; An tôn i o 
•Toíio, Joaquim P in to do Alojoida, da 
de Crnvinlios ; para o registro de sun* 
lirmna commorciapn,—Ucgiatrem.se. 

D e Marsno A D o l''clico, do praça 
do Santos, para o mesmo fim,—Com-
pletem o se)lo desta o satisfaçam o 
requisito da )ot. g, nlt. i«irto do art. 
I I do deo, n. íllfi. de 16'JO. 

D e Tbeodor Wi l l o & C., ile Pan lo » , 
pura o registro da marca quo ni loptn-
ram para o sal do sua importação, 
denominado brilhante, —l ' .egi«tre-ne. 

D e Klisiario Antônio l .eal , l e i loe i ro 
desta praça, para « c r exonerado do re-
fer ido cargo .—Como requer. 

3 V Ú C I S 3 S A . S 

k s s H d i M a d j 

tParaplona, Folirinlio A C. con-
vidam o * parentes a amigos do 
finado ,lo*é M. de Andrade a 
assist ium á missa d * sét imo 
dia, qne, pelo reponao eterno 

daqnel le seu antigo auxiliar • a mico, 
mandam rezar, aalibado, 27 do corren-
te, ás S lp i horas da manhã, na egro-
ja de S. Bonto, 

Pe lo caridoso obsoqnio so confessara 
gratos. 2 — 2 ' 

S E G L A B A Ç D E S g o m m e h c i ã e s 

a ' p r a ç a 

O., aliaixo Ds i^nados. ert belecldos 
rom ia.-a doscctos, nioll a l o s e renluu-
raute, i m Cra\lnhos. coiu a firuia da 
Xoca à Cairo, doclaraiii qoe, arn l ô «lo 
maio proximo pu lado , i l i^to)vsr.iB anil* 
gavolmento a referida firma, c«ntlnuanilo 
a ea rg » e respon abi l ida io üo act l to e 
passivo do sócio Kicola Koce iasde a 
data alludlda. 

X o c t St CAIBO 
Cra\inlios. 211 d * ju lho do 1901. 

Cor.cntdanios : 
N I C O I - A Som 
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Decls lo Importante 
O Egrég i o Tr ibunal rojeiton nnaui-

-Aiente ou emlmrgoe o l ferec ido» por 
Joaquim Oil Pinheiro, na uoção q u » 
p i r a annulliiçáo de arrendamentos o 
prestação de conta» ruoTe-lUe Ffancis-
oo An ton i o ila Costa Machado, como 
curador do in t i rd io to I cnocane io Do-
metr io da Costa Nascimento, tendo 
• ido a d opado por parte do lulerdieto 
o dr . l i iui i iuz l i . L ima, e por parte 
d e G i l P inhe i r o o dr. V i c eu t » Eorreira, 
• eotno Oi l P inhe i ro viu perd ida» «a 
•noa aspei t a l i w , it>v. peuliora noa pre-
d ica da intardic lo, iiaanão do uma 
l iypothera iurat id » , nu qual estipulou-
HO o » jnroa d e 1 °J» e nn falta niai» 
6 °[o, oapitnlisadoa mensalmente, pre-
lazendo 72 ®j . ao anno on li <'[o ao mez, 
n a a quo fe l izraonte cuia l l j po theca i 
radicalineuto uulla p'slo vioin de ana-
toeianio, incapacidade. do eontractantw 
e nnllidades bulmlaiieiaon, como o aeii 
advogado, dr. Tl ioiuaz de L ima, vai 
discutir eni eniliurgoo já apresentados 
e pa r » o » quaes pede-ae a preciosa 
• t l ençao do d igno e iulogro jniis da 
2.» vara coiqnicrcial, u quo está aíTe-
cta a questão. 

Aprove i to a opportnnidnde paro, cm 
nome do mou oiirntelndo, agradecer 
aincoramouto ao disSinoto a talentoso 
advogado do nosso íòro dr. T h o m a » 
d e I.Uua, quo, dotado doa mais eleva-
dos sentimentos, defendo lia 2 anno» 
o continua u defender, oooi todo o ar-
dor du cila alma caridosa, oa direitos 
dosse iafel ia, q u e ne aulia recolhido 
ao A a j l o de Memi i - idade , sem que utd 
bo j o esse diat ineto advogado tonlm 
rocebido cousa ulgunm d o » setis ho-
norários, 

H. 1'niilo, 20 de julho de 1901. 
F I I A K I I S O O A H T I M O P A C O S T A M A C H A D O 

« m A M E R I C A " 

S i n i s t r o d e r s . 1 0 G : Q G G $ 0 9 0 
APOl.IIK N. 15.771 

Urcro Fernandes da Cosia firaga 

P a g a m e n t o i t r ê s d i a s 
d e p o i s d o f a l l e c i m e n t o 

O p u b l i c o s a i u ' j á | i e ! a i i n -

c u n i K l a n c - i a s « Ia < l o l « r o » a | t c r -
< l a « l o I I K . - U i r m f t o , q u e s e s u i -

c i d o u n a n o i t e d e i i « I o c o r -
r e n t e . 

N o < l íu 9 , r o c e i » ! « I a « S u l 
A m e r i c a » o s f o r m u l á r i o s p a r » 
a s p r o v a s « I a m o r t e ; n o « l i a 1 1 
( l i m i t e m ) , e u t r i » { | u e í - n s A c o m -
] > » > i l i i o , i l c| i i I s i l a s l i o r a s « I o 
c x i i c d i c n t c v l i o j e r e c e b i d a 
c o m p a n h i a « S u l A m e r i c a » a 
q u a n t i a d c C K » I C O N T O S D K 
I t Í M S , ( ! c d u . - . i i ' a - t r e s p r r s l a -
« ; ô c s t r i i n e s t r a c s «|uo l l i e e r a m 
d e v i d a s - , ( M i n i ú r m n o c o n t r o -
c i o , | ) i i ca c o m p l e t a r o p r ê m i o 
d » s c < | u u « I o a o n o i l e s e g u r o . 

C i n c o d i a s a t r a / , n e n h u m 
m e m b r o d . » i n i n i l i » p e n s a v a 
n a | i o s s i l > i l i < J a d e d a m o r t e 
« I p s t e p a i e : i t o : a d e s í j r a c a 
d e u - s e e j á l i o j o e s t o u « l o 
p o s s o d o c a { i i t : i l n e c e s s á r i o 
p a i a '|<io o s « e t c i i l l i o s <Io m e u 
l i x l i l . i s i i i r m ã o t o n l i a m , n a 
o r | » a i d a d e , o s u a l c n t e e a 
e d u c a ç ã o d e «|>n» p e c c i s i m i , 

A"-ni<| n a d o 

A u g u s t o F . C . S r a g a 
i r m ã o •!•> 1 ' u l l c i i d o o i n v e i i t a -
r i a n t e d o s l i e n s . 

I t i o « I o J a n e i r o , 1— t l e j u l h o 
d e l í > 0 1 . 

l ' a r a i n f o r m a ç õ e s o p r o s a r -
e i o s i l l r i t j i r - s i - a o e s c r i j i t o r i o 
d a « S u l A m e r i c a » , r u a 1 3 d e 
N o v e n i h e » , n . I ; c o r r e i o , c a i -
x a , 1 0 7 . Í C n d e r e ç o p a r a t e l i s 
o r a m i n a : « S n l i o » - S . 1 ' a u l o . 

1 - 1 

Cir trKião dentista 
Alfredo lírand&o, de volta dc eua 

viagem, r^rticipa aos teua antigos o 
cliente* quo tealiriu o eon gnbinolc 
dentário 4 rua Direita, ü j , (sobrado), 
ondo d cncontiailo das 11 &s 1. Do ma 
nha trabalha também em sua le t iden-
cio. & rua do liraz, 145. 30—1." 

> D r . F e r r e i r a Qu ln t e l l a 1 
* 

* : » • : : : 
: « 

• • • ^ « • « • « « - « « « • • • • • • • • © o i 

P a r f u m a r l a s ftt" 
rtHa, 5 ' j - C A f A NCNES. U — t ' 

MtDrco 

oporailor e itnrtÊÍro pela U n i -
versidade iie Faria, laureado 
com a medalba dos bospitacs 
dnquella capital, noa quaes foi 
uduiittido por concurso a cli-
nicar durante oito annoe se-
guidus. Ez-^ubstituto da clini-
ca externa no H. jMnl de S ü V -
Antoiur. Consnltorio (proviso-
r iamente) : rua 15 de Novem 
bro, 7.— Hesidcncia rua l?ento 
Freitas, 7. Telepl ione, 7C2. 

( - 2 

A eo i r .ena ilo dia 

Já níV ê tanto a falta de dltltol 
que mortitk a a todos, 6 a inflnotiza Que 
não reB; cifci elnsie, sexo o nem cdade 
do pe sca a!gnnm. 

A ii if lrenza com to f f e , febre, f r io e t -
pirros, e cont doto* por todo o cor 
po está na cupit.il, cidadce, villas c la-
ronda». 

Por isso, 6 e%ttaordinnria u prooura 
das 1'ila'a» f jud •: ii < aa na Drogar ia 11a-
ruol & C. o na ea>a Lebre írm.io o 
Mello, o eni Avar , na Pharmacia do Po-
vo; cm Dous Córregos, Diopo Mondes 

8 - 2 

Mme. Osnald 
F A K T T L L H 

Part ic ipa aos sons clientes e amigos 
que voltou a residir na mesma easa, 
A rua da B6a Vista, 71. 3*2 

l iattei dos Lavradores 

Do dia 10 do corrente em deante, 
paga-se neste banco, das 11 2 bo» 
rae, o 21° dividendo, a razão de 8 
ao anno ou 8$ por acçúo. 

S. Taulo, 8 do julbo de 1001. 
C H A S W . M I T C B S U . 

10—10.. ConUdor 

( l in i ea I l j i lrotl ieraplea 
de 

L T C A S DO 1 ' B A I I O 

Cura todae as molestiaa, eom agua, 
oonsiilarada.- incuráveis. Acetl ia clia 
inadot para a rapi t » ! e para í ó r » . 

C «ntn l t ' . r i « , rua de S. Caetano, 19. 

S . P A U L O 80—11 

fiharntii* d e H A V A S A -
W l i a i U I O S 10 « I , s o n i m e n t ; co-

il K n a D í r » i t a . G » — C A Í A B I - S E S . 

«0—10 

E D I T A E S 

Citação ile d Joseplilim Maria das 
í>ôres e seus lllhos 

O dr . João T l iomaz de Jlullo Al-
ves, juiz do Direito da pr imei-
ra vara iloatu comnrca da ca-
pital de H. Paulo etc . 
Faço sabor aos quo o presente 

•ditai v i rem que, por parto de 
João Cabral Tavares Pacheco, 
mo íoi feita a petição seguintn : 
Rxee l lent iss imo senhor i l r . juiz 
de Dire i to da 1» vara. D i z .João 
Cabral Tavares Pacheco quo, na 
execução liypothucnriu quo pro-
movo contra a horauça ile Anto-
nio f-iinôea JL'eão, representada 
pela viuva í l . Jnsepblnn Mai la 
da » Dúras, por sf o como tutorii 
d c «eus filhou rnelSolTS Antonio, 
Eduardo, Josó, Jorge o Amél ia, 
de ixou ilu ter logar a inlininção 
do mandado para pagamento ill-
continenti da i l ivida hypotliuca-
riu, jior ueharem-so os dovodoios 
ausentes em logar incerto o não 
aubiilo, coufórmo oertiiloou ura 
dos oltie.iaos oncarregados da il i-
li^cnciu; e, co iao o supplicante 
queira fazer cital-oo por editaos, 
requoiro a v . oxc. so d i gne man-
dar juntar esta petição aos nntos 
respectivos o mandar designar 
dia e hora para a justif icação da 
anuência. E, depois do julgada | 
asta por sentença, i l igno se urdo-
nar que sejam passados oditacs 
na fôrma da lei o por tempo ecr - ' 
to. sendo nomeado curador dos 
aosentes e curador d l ide no- me-| 
norea. B. I t . M . H. Paulo, 18 ! 
de janbo do 1901. AlTonso Celso j 
Garc ia . (Kstava devidamente nel« ; 
bula). Toatnmnnhau : Antonio da 
Silva, Francisco Soares Lacerda. 
Dcfpndto : J . designe-so. ri. P i u -
lo. 1 « de junho de 11)01. A lvos . 
—Peli.io miiitil. K x w o . sr . c.r. 
juiz ile D i r e i t o da 111 vara com-
mercial . Fo r sen advogado, abai-
xo axsignado, diz João Cabrul 
Tavares Pacheco qne, sondo cro-
dor l iypothecar io do Antonio Si-
mõos Peão e F.UH mnlher, resi-
dentes nesta cidade, dn quantia 
de nm conto o seis centos mil 
róis ( 1 :600 :000) e juros do um o 
meio por oento (1 I j2 ao 
mez, como tudo se vé da escri-

r — • » - J l - U , nna 
junta, já veu>idu o com especial 
bypotheca so lue dous lotes do 
terrenos unidos o cora casas o 
mais hcmfeitorias, sob os ns. 00 
e ( i l , numa plnuta existente da 
cli&cara «Te i x e i r a de Carvalho» , 
situados ditos lotes ú rnu 21 do 
Abr i l , f regnez ia do Uraz dosia 
eidailc e comarca, medindo am-
bos 20 metros de frente, por 40 
de fundos, mais 011 menos, con-
finando por um lado u pelo fun-
do com terrenos do d . Kran-
cisca Leopo ld iua l iosa de Car-
valho, o pelo outro lado, eom 
pcBsúa cu jo nome ignoram, 
quer fazer intimar ue seus 
mencionados devedores para, 
contiuevti, pagarem a roforiila di-
vida o juros vcnciilos, e, na falta 
do pagamento, que lhes sejam pe-
nliorados os lotes do torrenos 
acima doscripto» , intimados os in-
quil inos pnra pagarem os alugueis 
no deposi tár io . 13 assim pede a ] 
v. oxc. quo. D . e A , sirva se or-
denar a uzpadição do mandado 
do intimação, para pagamento in-
contiiiciili u penhoru na formo re -
quer ida. P . de fer imento . E . 1!. 
M . H. Paulo, 31 do outubro do 
1900. — AfTonso Celso Garcia da 
L u z . (Kstava dovidamento solla-
da) Deipaiho: A . D . , como re-
quer . b . Paulo, 31 do outubro de 
1900.— A l ves . Di lriinirilo : A o 
ü.o of l le io . 8 . Paulo, 31 de ou -
tubro do 1900 .—A. A r a n j o » . li, 
tendo o e l oqüente justi f icado a 
ausência doa snpplicados, em lo-
gnr incerto e não sabido, foi a 
mesma julgada por sentença do j 
teor segu in te : « H e i por jnstifi-1 
cada a uusencia cm logar incerto 
e não sabido, expedinilo-sa edi-1 
tues com o prazo lega l . S . Fau- I 
Io, 9 de ju lbo do 1901.— João 
Thomnz do j l e l l o A l v e s . » E, cm 
virtude de minha eentença, so 
passou o presente edital do cita-
çSo, pelo qual mando ao porteiro 
dos auditórios que ci te e chame 
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Agencia Geral 
D A S 

L O T E I U A S D A C A P I T A I * F E M 1 1 A L 

" l í } a q u e o p u b l i c o d e v e 5 1 . 

d a r p r e f e r e n c i a 

U a i C J I Q U E V E W R E S O R T E S 

0 m f e l f i i a f p r ^ í o I í 9 Í 6 H 3 í l ® P S U l S 

l l i ' n í p c ü f i c o 

i m u l e n i a 

d u m e d i c i n a 
i 

P r a m i o r m a i o r 

u . a 3 3 

Casa Jnndoda cm í&fif, p- In aclurtl nru^rielurio 

H O J E - • S Í 2 5 ; I F C > L R > 3 I J R ; J . O - - A 5 Ã I N R I S 

2 7 Q O C O S » E í i i T £ : 

G R A N D E L O T E R I A D A G Â P Í T A L F E D E R A L 

E X T R A C Ç Á O K X Í J Ê 4 A C Ç É . O 
• n i p o r t o n t e | « J a i m — A l c i n i l u p r ê m i o « t e <>0 e n i l u s , 

t e m m a i s u m d c c o n t o s , u m i ln e n n t o ^ e m u i t o s 
o u t r o s , n a i m p o r t â n c i a l o l u l i l e r e i w ' . IO < ! < I \ ' I ' < I S 

A T T E N Ç Ã O 

e x f r a o r c i i n s w i s a i k B ' c 5 2»? 

* m i m U G Ã P i T Ã L F E D E M L 
F K K M i O M A I 0 U 

1 N T E G R A E S 

f x í ' 8 t f : f i . Ssfibado, Í9 d i a jas o — á s 3 k a i a tarda 
E % ( ! i > l i < » l c p l a n o , i o i j a : Í J H » I U I S n u a 5 í ) . í M > í J I J I Ü J O I W 

c d ' w í r i m e p r o m i o s , R » ' t i d o o s p r e m i a * s : i h i i ! a s ú 
K O I LFÍ L O F L O S K L I J I C P M P I V ; Ô Í Í O ^ J Í ' O . 

3 X T 0 T 7 0 o v a n t a j o s o j p l o / s s i o 

C u r a I f o q s o n l c (Ei* 
Í j i l " í < j (omhü VII I a l.itVilf» 

• Apjjrovwiu pela vxwa. In*preteria 
| Cieral <ic Saúde J'vLlna. 

^ 3 [ V i A 1110 nRenUt l i e -
, £4. lapont ico obt ido 
s j»t>: j,»ütoy:io OHpeciul <!.'» <le«tilla-

do carvüo (U /'ntho fitmadenxe 
liai íimi<(< e quo 6 infiilli el 

^OS í t * . i f -j i i b x o l i i t o > iu » M O -
itt. üa-i do í ippnteii jo reapiruLorio. 
K' j.repnrtido eui xuropo o punii-
lhfiH. Curu pioiHgiGBiiMGtifctf : b oa» 
<li\ley afi hmn, corjuelwhe, bijiaenza, 
CHcar ou xaiuf in <>••, tísica ptUmonar. 

, A é " L i " ' • v s t e " 
i t + Í U ^ A l W l I i:-su ' BJ.eCJliíCO )>a-

rã cn^aiif.r u bô.i fó <lo povo, 
| ii];rn (-íiuinlo«liio ima^i.rooidwíi o f í i ' 
| catsían, como fraque»teinentu hojo 
{ acont^ca entre jiroductoB «imilu» 
' ro«. A Bivi b'*í;ío á HohernDa «obro 
qualquor outra preparação exis-
to u te. 
fraslír lH J l tentação, t ia o ver-

| (Judeiro e único raiuerlio contra 
nu molestiuB iigudiiB ou obro nicas 
ilo 7ieito, udoptado poiaa Hiiauni-
dadeB mcdicaa o coroado dou maia 
biilliuntea BUCCCBBOB curativos. 

nua Hiiaa appiica-
çõch 6 de n<'r;áo 

rapida e evidente. S L D A T I V O 
por excelleucio, entunc i quasi im-
rno iiutamente iv osn'", 6 Ü A L S A -

o . S T í S i a ^ j ' i f - o , c A ; TÍV 
l íJ.SAÍsTIi e na serio gradaai dos 
nona ef fo i tos allivt i o cura com 
prodigiosa ofíicacia 

A 1 v<kn<!a e r a io i !a<^ 

A t ó r c i 

ro»'í.iu»m ti' 

Ü N i C l 

MNIIH . 1 . . KL 1. ' .>-«. " 
: ila, por tedu- OJ n.oliv- a, n o Ia antii a o ai reilita-:» 

fòa^SiCift G E R A L 
l K K A cai.i ' i re tom vendido pronrica proni o.-
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C s p e d i d o s d o i n í e r f o s » d e v a m a e i ' d i r i g i d a s 
a » 3 i y e r i * c j f j e r a l e « c í j í a S n e j j í e i e i t t a n i e t 3 a 
C o m p u a i t i a d s L o S e r i u 8 K a c i o r s a e s t J o S i i - i s e ; ! . 

( N T I I N I 

1-1 
J Ú L I O 

C í í í x j í t l í ) 

2 2 U ü 'ií • 

c o r i c t ü , « 7 

S y ^ y M i s 

t i . S - a . . 

r & s ? j ü a e ' a s e d r o g a v i a s 
Cnico.s fabi icautea 

Cr. V. Ã. d ] Peiini S frinla 
lüt» DK . lA .M. l l iO 

R ü a K i s 3 í ! s D i ' á ! a , n . l l ^ 

e . V n u l o ' 

S. 1Y. I I i 

" V 3 T 3 . c l e - s e 

Ven .e-an o » troe'i-se p - r j-rotllo 
nm i c ceforite t' zor.díi com ÍI'IÜ 
a '.lie re «lo terr. . d" • i,[>• : l ' .r 
'luiiiiilad in ori. n P. -\hc « ílanin, 
eni a lio cr.r,i io, l':! 

S t r . 32n?c3 á s c a p i r . . 

0 0 j ' í ! i ) g ' J 8 s f 0 rCKO 

V. n.lo : o u Ü.'í<i D o Ri co, <lo 100 
l i l ios ile e mentes te.vat o t a r a i -
liiltui: diiitrii1 a Puii : iuo Sotir . t 
Iv t.içiü IÍL l,'e:-tii:;;a, li. Ferro . 'a 

a 

a 
P O K . 2 $ 2 5 0 

E x t r a c ç ã o — S s i n a S a - í e l r a , 2 9 d e i n i b o f i e 1 S S 1 
A'S HO li 8 ÍJA T A V t i K 

C s p e d i d o s d t » i n t e v i a t - d e v a m s e t * rfj» 
p i & í d c í i á T T h e s o u r a r i x , ss J o a í i i t s i í í » P S n h e i » 
s * u s. I r r a t i s , o u a 

D O U V . â £ 9 2 Í H J 2 Í E S C . 

S i r e i t r ^ ^ 

P a u l o 
i i c c e í t a r r - s e « t j e r s ^ e s M O í í n l t e r i o s » HÍÍ» E s -

k a á o e o í f f e r c c e s e « a t i t a ^ a » o o m m i s s j o , 
— i i u i l e ii;j ,u i» ii II a s C j | i i i n . ( ' l o -

t e r i a í>. 1 ' i i u l o , n e i i i l o o j i r e ; i i » m a i o r i ! e « O 
c o n . o s p o r <J$ t iO Í> . 

C o n f e r ê n c i a s r e l i g i o s a ? i 
D O 

i ' A D ! í L D R . J L L I O M A R I A 
1 — A Civze a noçau do ptc ttdo ua 

yocietladc cuntaiipuratiett. 
1 J — . 1 ' N U M nuçüo da urdem na 

tbiitda' r amtemjioraría. 
lií—ACyune <> tentimento 'hi o 

dtnicia tia locicilade cuHtemjioru 
ma. 

l *n i f o ü i c t o , e o u t c n i l o a s 't 
r e i i l e r e i i e i i i a i , . . 
( i j n o d i i c t o d a v o n d i i r e v e r -

t e r á e m l i e n e f i e i o <io L y c e u 
d o t j a g r r . d o C o r n ç & o . 

C O F R E S 

v e n í a ne.ste e r . c r ip tar ia 

Ü L G E H Â S e'er^ clii niè i . 
o. d.irtfcro , ei-zcn a^, empi ei.» « 
f c , ctirom o pronipíamenti 
e i m o UHO do lte^nnitlvo 'I l j imi .j 

t' tias ai iJliuruacitt- e ilro^nria . 
Cd<; 

c i a 

V e m i ü - M i u m a , l l c 
d c f o r m a t o , r c l i r i n -
| i c r í c i l o » - t a « l >, j o 
• i i ; ; i So r a z n a t e l . < lu 
M . l í . , i i » e s c r i p t < 
I : » í l t l i l i l . 

Arthur Atherto ilo Kam- m r nto , 
.aiirieanie lo co f r e » ú prova ile lo-
o, prer-iiuio n i e ' | o. iç o do Pa -
ai io At: Cry^tal do porto , e tú-
mulo prem o em \ i l i Novn ila 
ttava, a >(e n veuihro lio 1 0">, 
.v ita HIH t r « . noKectan'!.-» ip.o ea-
-nntiuente tiver- in p"r ' l :d» a i l ia-
i' iíe » cu" eo l i ev , ou n .tneroç.':o 

i l o I O . W I I I , I F c o n i p r o m e t t o r a a -
rn-oíi. K !mi l de t'at rii-:iV'*o e x -

Irau « ira o , inui i i a . ; em t r quo 
:;•[• 'onib.i o. . Dirnani-ee ti rt'.a lio 
On^<.inotro, n. 08. llt'»; '. 

d e C S Â P O T E A U T 
Saliil itue o oleode ligado de ba-

i«lha(>,doijualcuritetiitoiiosoaprin-
j ci|>io.-i aetivoK, l ivre» II L matéria 
i «jilénas capsulaa renri sentarido 
25 vezes o <«»n jje.-o il oleo iixpe-

i riearfan riTwtcadas tios liT.pilaea 
J provaram ir ie o Moifhuol muito 
• efDeaJ. uns Brcnchites. Constipa-
| çôes. Catarrho!-, e Ho les t ias do. 

õeito, ao começo V:«!iíii ,i jTomp- l 
lamente a eonititnii; <!.. Ct'ean- \ 
c a » deitei», lyraphaticas. -iijeitasI 
•i eoustipaçóe» Ireniii-uu-n j 
jpuu,«,r. flllEMi.HU ít\iíi('.:' MaraalK. { 

m i 

m h 

Siü i v i 
I Ã 1 1 í 

<íe S . r a ü l t ) 

Garcia, 
i m 

l U & l t B , v 

i . J £ P l 8 

^ ^ — J F L l X B b S . 3 S e n í o - 4 2 

S a c a m a t a x a s m o i f i u a ^ s o ' i c e 

I P o r l s s ^ í a i , S S Í a s a , ^ 

I t a Ü a © M e r i p í a s ^ S z s i 

Vcit It-FC 
ii na, ei nt i i 
o e .aa eom 
C'v I.o i a na 

iiii tern . ' o:u 
itro i;ua. tu.y de 
luatr coramo .<• 
:t atiiti^a d, um 

Tat i i l i .m rorneeem cartas ile credito sutiro 
onde o banei» tent c •rre^pondeneia. 

todas 1 ca i i L i t o 
:;n—1 

a este jnizo, polo prazo tio trinta appiieapao do oneí i l iet leo "l eal, 
lir.a, a d, Joaepbina Maria tl.ia 
Dóreíi, por » i e eomo tutora do 
sen» i l ibo» menores, Antonio, IMn -
urdo, Jo»é , t forge e Amél ia , para 
i|ue, f indo d i t o prazo, paguem a 
quantia pedida na p e t i ç í o retro, 
juros o custas, sob pena do ner 
•ouvertido em penhor » o uequea-

t io foito nos iniuioveis l iyputlie-
•mios, a 1." audiência, licando-
Uiea assifínado o prazo pnru oni-
liargos, l icando mais citados para 
todo» os termos da execução, uíú 
linnl, tudo sob pena de revelia e 
lançamento, fazeuilo ao sciente uos 
• titailos que us audiência» deste 
juizo so reaUsam ás qnintan-íeirai, 
i 1 bota da tarile, no ediGcio do 
éorum, ú rnu do Quarte l , n. 23, 
i r.eudo esse dia feriado, terú lo 
,ar no dia imniediato, ás mu m m 
lora». E, para qua el iegue nu co-
lUecimento de todos oa interessa- ' 

dos, mandei passar este o outro» 
ie egual teor, que Berão pul i l i - , 

eados pela imprensa o nfdxados 
tio logar do e s t j l o . 8. Paulo, 15 
le julbo do l l tüi . Eu, João Tor -

qu» to Gomes Lnstosa, esorevente, 
escrevi, l ia, Melel i iades Castro ,, , . • 

l ioin, cscriTüo, subscrev i .—João |S St0UliO2.)-'6l(33 
nomaz de Afi lio Aires. 8-3 

O cirnrsiüo dentista Amiibnl Vltrol, com praticv do ltiiin',-a an-
nos no exerc íc io do una profiaufio o . 'rài (leiiti s "ti i a :;oa c;ni 

por .r,$i 00. Oliti ra o i elinm n)j a 
platina do pt inteira, a esmalte, a cr..8 ai, ,i t nrfllti, a oeso artil leU!, 
a Katta-porclia, a pran i t j ou trai . a. por Kj-OOu. Obtura a o i t o por 
10$000 a 'jrúOÜO. lloótamu a ouro e a ouro p'a. tia (grardo , p ' r 
'J5á a 40SH0.I. K i t i i a o ütvtarj, o sarro o limna os il Tilea, loratLt -
do-os nl'.o». p i r f>$ a iíCíWJO. Coüoea dentndrr is oi p'cta.. pjir-
ciaea e doutadur. a aeiu chapa, sem t i r a ra raízes e eotn ai:>en.-ia 
absoluta do dòr ; pivoti-', c r * dentes coniplduuionta il j o; r j e 
inerastaçõo- de Uri bantes. Trata ilas molei t a 'Ia f o r ra , t!::a i 
dentes abalados o COITÍÜO a aunma'ia d n':iri s dentes t rt s , { i ' 
servando todo.- o. ol j ec t i .oe l i . ionieoa o a r ai í igoro^a ante 
sepcia dentaria moderna. Concor a dentadura* om o liot •, p r n ai 
fractnradas qito estejam, pond i-.v com > i.ovas, por | riç>." m-.oal.i 
lisilmos. T o l o s os tiabaltio», iju r -Ii t í w , i.uer | r>t iotici.8, rjtu 
garantidos por mnítoi ann a e prat eado sem a minima dor. ntó • 
mo nas pessoas mais nervo^ar. / 

Exame, livremente, sem proi,o. 
• 'onsnltas o opeiações, das 8 li ra. da manhã á» 4 da tarde J" 

todoí os dias, 110 galnni to dentário, ri 15—1', 

R u a d e S . E í e r t í a , n . 3 í — c o b y s i ü n 

cnciueiro paia criar p i n o : t 11 
m itaa ar ,ores tiu. if r.m, cmK 
l imocitoi azedos e d n lanu; 
geiia.-, ti.'uoir.i-, goiafo iras, bat.a 
ne 'rai o de n.ui'n.- o.'tras <in.i Ma 
tio ; já 1 ú 1 até para g . v to da ca t i , ' 
ctjtn mais Ü- 0 p a que têm um. 
rnno ; otn f iot/e da ea a tem unia! 
boa I01Mo do iguacryi ' a fna . I ar.i i 
n:a s inf i imaçõe» , r: a •_!"> do Mar- ! 
ço. 11. iM. 01 rua Coronel Hcahra, j 
u. 4—X- oca. l ã — l í , | 

j Ç J Í J P í f i r ' , i entrot-ji eni ti ! 
a » < Ã M ç i ) > * í to., d " ü.ai lo e ilo . 
lia o an-on rata i.u | ie ju:at ivo 
31„i.r.,aio a :1 Worneck mu 10-
medio soberano e do eneitu certo. 
VendeF') cm todas as pfarii.aciaa 

A g s m d a Tcvcador 
Cciir rrve ii tez n inC' : ip".ravi / inacor 1 ji.. 1 jd. 

E A I T Ô C I O , S a b o n e t e , P o s d e A r r o z 

;:: ; l i ;n to f y iODERN - S T Y L E , E u » 1 . C R A V O d e M V S 0 H E 

3 0 ' í í A í — A M A R I S 

— V I O L E T A F R E S C A j — 0 R C H I Ü E A B f I >VGALA 

M l a l O S A R I V I E H A ' P E R ? Ü ' , S E ^ A C T Í 

Sabonvtes e Pós da í.mz iom os ir.asnss chsiros 

ijuc de Colonla f . ' . C D . : R f . - S T r L i ; — Lomo cios A O T R I Z E S 

Z Ê S Ê 

B A B A Q u m m 
( M i r e » Jlífdstrailri 

a h rrllco 

I í c é o Aarêo 
• drottariaii. (,Í0! 

• v j 
• K l f r a s e i e s d l a d a s 

10r00 í>$ p o r 7 -10. íjiliie^s i ó i n a -

A's terças-feiras — p o r 7">0, eni 5 f jy i ràs a SI50 

A's quarlas-fsiras — S : 0 0 l ) $ p o r 7 5 0 , sm 5 qaiRtos a S'53 

A s q u i n í a s - f e — p o r 7-10, oni btfhelas isteiüí 

M a n a c a r e f e a 6%wmon !hor « « tas - ía i ras — 1 5 : 0 0 0 $ p o r 7 " »0 , em 5 quiüíos a SI50 
remodio contra o rbeumatbmo ar- AGS SabbadOS 8 : 0 0 0 ^ |)0r 7")(>, 8ül 5 p i f l tHa SISB 

0 3 m e l h o r e i s p l a n o s d a s l o t e r i a s d o B r a s i l 

ticular, muscular e cerebral, cuntra 
a potta a os deposito» gottosos. 
Vendac o em todas as pliarmaeias 
a drogarias. 

1 " i t ) r é i s , p w ! < i « i • 
: < « » t ) $ , ^ M l S i t t Ç , o u 

E S M O L A 

Aelia re na rua das Palmeira», 
n. l l h , um pohre homem eotTrendo 
ito cora fto e fígado, já ha um anno 
nn cama ; tem ninlb r o 5 flllio», 
em rectirro algani, pede-ie ia 

-limas rar ida«a* de U. Paulo o 
aioreçnr.i. Pede i e as peicoa^qne 

ntío pudirem ?ntre(rar na ca»a, de 
deixar i.esta iedieçBo, b—õ 

C o m a « l i m i n u t a q u a n t i a d e 
o l i t c r u m p r ê m i o « le : t : 0 0 0 $ , ti 
l : t l t l 0 $ 0 ( M I , 

A Loteria dos Estados re> oniinenda-coao publico pela oiieJwle 
que pieiide a todos os sou» a,.t-s o pela máxima flscal.saçio e:-:er-
cida nas suas extracçüef, que são eífectnadas tia Cap tai I cderal, 
sob a fisca isaçSo do governo da 1 niio o na cidade do N I iien.v. 
pele» exmoa. >rs. dr. I.a id-.>Hno Freire, roíirei-cntante do go/ecn > dc 
Eí lado de Sergipe, o Affonso t'. A. Nnaea, r c í w n M i ' » «•» í « var» 
no municipal de Nlctheroy. 

A Loteria d « » Estados recommc.da-ce peia espoi íalidade ile ser. • 
p anos, á confecção dc» quão» preside o m»\imo eritoiioo o Inlako 
de estabelecer equidade m dictrilml.ão dos reapectivoa p ernio». i 

A Loteria ilos E^tadi f tem depositada no The on:o 1'oi'eral a 
quantia ile 40:000$, e no Thiiotiro do Estado ao Ser/] e a quantia 

. do :K):000$. para garaniia do pafçaümcnto d » SSIIM | remi uo 
'termo» do decreto federal n. 3.1138. 

A I » ' e r ta desEatado» "flfcyece re»e- vaiita^iei ao3 boo» veaqe-
doree, e dá boa commlssào ao» cambistas do Interiar do» E-tado 
havendo tentpre bilhete» rom 3n dia - de anteeedoncla. 

Oa açc»!es geraes atteadem com brevidade a qnalqner pedido, 
qee lhe »ejn f e t o do interior, de-de qno venha acomjanUodo da 
rcspteiiva importância e a do »ello do contumo rederal » oeta<ldal 

Oe pedid- e do bilhetes, ordena de e r t r a c ç i e , li-tas pera s e 
quaaequer informaçOce, devem »er dirigido» aos acento- genes .da 
Companhia Nacional Lo te r ia » dos HetniOi—FJlH/KIC <f C. (1.1) 
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£ . d o K i « - X I C T H £ A O \ 

« m i : 

C u r a m 

üi-mi ilii> f-ntitia h em i r * » -
SUe/, ap]irovndo e l icen-
ciado pola I l e j urliçáo 
S.initaria como um po-
deroso e spee i f c o ptira 
curar o v ic io nleoolico, 
seja clirouico 011 remonte. 

Lii or Tibaina, anetorisado 
j»ela Itepartição tio i l v -
r i eue Pnbl icn; é o me-
lhor o mais ef f ieaz ilopn 
rat ivo do «ungne o po-
doroa J i inti-sjrpbilitieo tí 
rheiiuiatico. 

X.najtc i t i i ( i - c »Urr :a l do 
eu da , betieilicti s, l iceu-
ciado o a] provado pe lo 
Instituto oanitario, eo -
mo reconhecido capeci-
t,eo para as r.íIeci;-*os do 
peito, broncl i i te, iní lnen-
7.a ou gr ippo. etc. etc. 

A g r a iiigleza de (.nuindA, é, 
sem iluvidu, a mais pre-
ferida, pela superior i -
dado da quina o outras 
vege tae » nella emprega-
dos, reconhecida meu to 
touicofl.anti-febris e ape-
r i t ivos. i íecomineudn-se 
aos anomieim, eonvales 
centes etc. etc. 

E-jto 1 ro ií^ioso S'i 
cura radicalmente : 

S a r n c u f j a s , u i - ' c c a s , 
cas|>:«, d i t r t l i n i s , l e l i d o 
n o ; |»cs, i n a n n <lc l > c v i - j 
i f im, c<u|>i;ici:i, f e r i d a - , i a r -
d a s e t o d a s a - i ivi lc- .t i . tB 
1(11 |.e!l<*. <• atn <» c a -

li- l io . 
A1, isarao- qnn o no K l ftií ilt» 

M -iio ii ..o é i.eiyi mas piui 
Uuiiif'i e ile cheiro agrada',el. po-
ili-mlo ter usado lias tc i lettcs. 

A ' venda em todas aa pli inna-
cias e iliogHrias, Preço, 'J -. 1 >e-
posi lo ( ieral , rna tiete de Setcia-
bro, 11. 17. lJrogaria Pizarrn, 

E M S. PHOIO, 11a Dnigar ia I au-
luta , rua tio l loaario, n.7. 

i i - 1 . 

i ; n a n e i 

F a p d d e -

M í Ú T i l 

O g r a n d e r e m e d i o i n g " I e s 

C U R A i r ^ ^ A i i . i ^ z ^ i r i s X u i 

Cora rapida o radica lmente todos os 1 U M » de 

Debilidade nervosa, impotência 
f i p e n u a t o r r h é a , p e r d a s s e x i l i n P j e s n o -

c t u r n a s o u d i u r n a s , i n c h a ç ã i v d o s t e s -

t í c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , u i o l e s f i a s 

d o s r i n s e d a b e x i g a , c m l s o e « 3 v o l u n -

t á r i a s e f r a q u e j a d o . s o r g a t u s ^ e n i t a e 

l ! ,-te e s j i e c i t i c o f a z n e m a p u u t Í T a c m l u l o a I « I ; I . - - I > - , 
q u e r d c m o ç o . i q u e r d o v e l h o » , <l;i for« ; : i e v i t a l i l a t i a 
s»«:s o r g a i t i s g e n i t a e a , r o v i g o r a l o d o o H y - í - . n n n e r v o s o 
c h a m a a t i r e u l a v ã o t i o e . i u ^ u e part i a s p a r t a g e n i c : i ' < o 
é o ú n i c o f e t t i c l i n q i ; e r c s l a lu l o c o a m t i t l o e d á ( i ) tr;a 

i n í r s t » -n e r « 9 s a s , d e b ü i S a d a a e l 

\ e i t c c s c r i | > l o r ; 
a r r i i l i a . 

a 

I iiii pessoas 
t e n í e s . 

b desesper i ) . o r e c io, a g rnn i l e c x f i t u,': inso nia 
e o g i a m l e desan imo g- ' i ; . l de.-aj.p':rc<-ci!t grat lunlnp nta 
depo i s do uso desto eapeclt ico, r e su l t ando o í- ; c ' ' g o , . es -
p e r a n ç a e a íori,n. 

F . f " inest imável r.«p ciíieo tem sitio ti ai!-» eom g r a n -
d e êx i to por milhai es d e pessoas , e aei in-pe ,i v e n d a m a 
melhoi e t p l i a rmae ias e d r o g a r i a s d o niiin !o. í T e r r a s 

i ^ i r e ^ ã » : H A R V F Y & C 
iliu nei-ta capital, l.tiOOaiquc,101 da * * * • * * « ^ 
terra MI ;ori ' rre. Carta» a 1 
ni',3, caisa lio correto, 111. 

i.a-
-4 

2 4 7 J 3 A S T , 3 2 ' 
\ < i v / v<Jj: 1 :—:: . 

S T B L J T 
R . A . 

1 
Terreno 

Vende to OU Iroea -c pa. pri dio 
r,a ci Imld 62 motios do tcri ono, 
proprio para cultura de vcrd'iias-, 
: ituada n i r 'ti Anna Xery—t.'a:a-
littcy. In oi!.-..',- o , carta- a £'. 
A i v e : r a m a , ca ixa do l o r r - i o , 
n. 2 ,">—5 

I V i l 2 3 > : E 1 X J F ' O 

« A l i I V r i l l A i 

r. a jéan-a í à exc, II- n'oi roauitmio» no clima e hjio Paulo 

tüípCitJu st d ú z i a 

E a L S J A K 0 S A - F . u a de S E e a t o . 4 8 - A 

V P. A X C I S •"O S E H I T Z .;() - 15 

0 B 5 F I R U 

G r a n a d o 

12. Rua Prtmsiro dsMarçs, Í2 

•'̂ -..-jfimurrr«vniitia a- «Mtr*̂ -.. r̂ ac 

( í f ) 

E s c r i v a n í n i i a s e s p e c i a s s 

Encf.ntrani-»o na fal rtca de 1,10-
\cis ile luxo. 1,'ua Visconde lio i . i o 
U rano , 79. ' — 5 

í fiifViÜADE H I S T Ó R I C A 
I Acaba do rer editada pelou m . ' 

Andrate A Mello a iniportantlesi- ! 
ma obra : 1 

S O C I E D A D E 

H E R C U L E S F L O B E N C E 

( I S 0 4 - Í S 7 3 ) 
; l"vtnil<> ( l i - t o r i i o l i t t c i M c i o 

E t h n o g r a p h i a e C i y i l i s â t ã o d o s M i o s 

Btsvara 

srcr.tu tu 

pulo nocT n 

1 
1.320 

o (lOie 

Botrfoül 
1,0 dc .9. Puiilo 

l > o r m c i t ( C H 

Prtci.-a-» ' ! de trabaüiad ves para 
serrar di-rmentes ; tiata.-e com 
José Deoda io de Souza. n:i Esta-
ção da Conchü», on 10a do ( j azo-
metro, n. 36, eom os r s . Pa i va A 
iiuimarãoa. •!—3 

| A r r o z de I g y a p e 
0 melhor do mundo! 

Kecelien nova remessa de arroz 
DOTO, superior, qne %emie por 
preço* aeai competência, o de-
posito da ro» da M>a Vista, n. :i7. 

B i 

1 MtotóO \o!umo ile cerca do 700 
paiãnae. 1 otn o retrato do nuetor 
c niaitfts documentos inéditos : 

Encadernado l i $ 'W0 
llrociialo e-ÍCOO 

A \cnd.i na cara editura c nas 
l i v i a i a s G A » Í Í A I X e C I V I U H A I . Ã O . 

Obra notase|, tratando de um 
vníto proeniinetite da teiencia, 

i 3 'nango niu quailro iinmenso, liis-
torieo. re «í ioõo, politizo, parlamen-
tar e acientidco, on .e fl^nram a» 
mais alcvantadas paivonalinadi 
p jUtkas do l ecn le X I X em H. 
Paulo. 

Ntnlium patriota e ranl sta deve 
deixar d•• adquirir tfio |Teriu»o 
Tolnme. cuja primeira e Hnicaedi-

uu bruve te eAgottará. 12—Vi 

E s t á í T en I a 11a I . I V B . \ I I I A C I V Ü I S A Ç Í O . i r u a IR> d o 
Xovembro, o no eieriptori 1 il u 1 m io ue BAO 
P A I iaj, o 11. I d a I I K V I S T A d e . I a S o c i e d a d e . 

S U 11 M A n I O 
t; ilositni b, pelo dr. Titr.oiK.no SAMPAIO . 

% c í , 1 1 / 1 1 / do* /«•!»' , eta- da» ^cs^Oea 
A Il.r'<tita. FOUS intuit 1 
Mciedail de Ktlmogra^l 

de in cLativa. 
Legiitif.iio nobre ot ittdi.n du Bralil. 
Alentaria pobre a» a!<Uias "V íiuH^h nn Pi-f-rinria de S. Pa.ão, pe'o gene-

ral Josí: AnoecUE UL TOI.ICDO HSKUOX (1H-23 .. 
Xcticvi raciocinada m*r? at aJdfas de indint da Pro<-'<n'i-t dr S. Pauto, 

d e d " o rea eonicço at • a aCnatidade, pc o bri »<lc ir j J o s i 
J O A Q V I M M A C U S O 01: O L I V I I » » 1 X 4 5 ; . 

Memeria sahre a ca/iiAae t ckilivicào de» inditren•<> dn Pr min cia d» 
S. Panlo, pr , ;o d r . T O A I I L I M A . T T O K I I P I N T O J I NI I»R Ç18( i í i „ 

Momenhor Claro Monteiro, necrologla, pelo con « ro I- kuciiiah O A L -
T Ã O D A F O W T O C R A . 

.4 ealerhese c rinli anlo dou in lún—nltlmoe » r t i go « d » nionsetiii r 
Claro, traBíCi-ipto» da Heri-la Catt.Mva. 

O.' Índios dr Banrú, pe o dr. . t o lo C01 I.BO GOME» Bl iat l fO. 
Installaçío »o:emne da Sociedade dt E f h n m e Cirilitaç/lo du 

InduH—;i)isi-u.» s dos dr^. COI TO I*S X A H » aÁ t » E LUASILIO 
M A C H A D O ) . 

On M D Í 0 « — p e ' « » r . J o c r C o n o or. M A I A I . M Í E » . 
quadro do: sec.o?. 
iot irt »rto. 
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D o t o d o s o s p o n t o s d u H r a s i l tom o n u c t o r d a m e -
d i c i n a d e e s p e o i H c o s d o N O V O M E D I C O r e c e -
b i d o i m p o r t a n t e s rfeclaraçAcs s o b r e o s m t g n i l i -
e o s r e s u l t a d o s c o l h i d o s c o m e s t e s p r o d i g i o s a s 
r e m e d i o s . 

Eis algans desses valiosos testemunhos da effleacia do DOTO 
•yitama de ourar: 

O BÍ. dr. Kerdinando Martino, acreditado medico et 
Bio Grande do Boi, declara : 

« . . . T enho applicado os espeoiflcos do SODZA SOABES em certos 
eMOs desesperados e que haviam resistido & proferipçío de outros 
Medicamentos, o havendo colhido o móis brilhante resultado, o 
dever de ooneeioncla e a qualidade de medico ou discípulo do im. 
mortal Hahnomann me levam a attestar a sua officacia nas mo-
leetias em que sBo aconselhados.» 

Do Espirito Banto do Bio do Peixo (S. Paulo) escreve o er. 
Urbano Bittencourt: 

« . . . Ba um anno comproi aos ers. Lobro, IrmSo 4 Mollo, de 
B. Paulo, orna botica doe específicos do Novi Medico, de Souza Soa-
res, qne mo tCm dado resultados esplendidos, assim como a Plunc 
ria, do mesmo nuctor, para os effoitos do veneno das cobras, pois, 
tendo sido mordido por uma enorme jaracuca o er. Joaquim Bilvorio, 
(oi salvo com esto grande remédio.» 

O sr. Francisco Costa, fazendeiro e capitalista cm Bojurú, 
Bio Grande do Bul, attesta : 

* . . . Aohando-mo ha longo tempo atacado de ornei rhoamatic-
mo e, depois do ter applicado sem proveito muitos preparados, fiz 
uso dos espeoiflcos do Novo Medico, com os qnaes obtive a minha 
cura rad ica l . . . » 

D e Itarnquem, Bio Grande do Sul, escrevo o commerciante 
i r . JOEÓ Joaquim Marques : 

« . . . O sr. Manoel JacqucB da C. Ourique, de S. Borja, que 
ha mais de 20 annos faz uso da médio na bomoeopathica, tondo 
obtido agora uma botica de espeoiflcos do Novo Atcdicn, de Souza 
Boares, diz nfio ter até hoje descoberto medicina tâo vantajosa 
•orno esta para o tratamonto das moléstias cm geral, já pela sua 
feoil escolha, já pelos seus effeitos, que sao garantidos. . . » 

O rev. sr. padre AFTonso Daniel Intricres, vigário de Contagom 
de Eabará, Minas-Geraes, diz : 

« . . . A ' vista dos magnifloos resultados que tenho colhido com 
Os específicos do Novo Medico, animo-mo a fazer encommenda do 
uma botica completa de tòo effioazes remédios. . . » 

O sr. Elpidio Moreira, da Parnahyba (Piauhy), escrevo : 
« . . . N&o posso deixar de fellcitar-mo pela folii hora em quo 

tivo entre mSos o importante Uvrinho O Novo Medico, de Souza 
Soares . . . Para experiencia, fiz mu pequeno pedido dos novos 
espeoifioos e tenho adquirido a completa certeza da sua efflcacia 

—— —••« ' - u — ••-- - n . - -adíAaTmnio curadas...» 

Esta nova medicina está, pois, sendo rcoonheelda como—um 
s j itonia do curar GARANTIDO e ao alcance do todos I 

O Novo Medico, do Souza Soares, livrinho com 170 paginai", i 
remettldo GRATUITAMKNTE a quem o pedirão auetor, J. Alvares 
áo Souza Soares, em Pelotas, Rio Grando do Sul. 

S&o depositários dos específicos do Novo Mciiio, do Souza 
Bearer, em 8. Paulo : 

L e b r e , I r m ã o ft M e l l o e B a r u e ! & C . 
% em SantoB : RIOS & FERREIRA. 

OFFÍCINA DE GUTELÁRIA E ARMAS 
A n t i g a c a s a d e N ú n c i o d e M e o & C . 

AGENCIA GERAL 
D A 

Companhia de Loterias Nacionaes (lo Brasil 
LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 

R u a 1 5 d e n o v e m b r o , S 7 - A 

C a i x a d o c o r r e i o , « 1 7 E n d o r e ç i » l o l e g r n p l i l c o s « A r i » " ' " 0 » » 

HOJE Extiacção da HOJE 
Graiide Loteria da Capital Federal 

M I G A Z I O N K C E N E R A L E I T A L U N I 

S o c i e t á B l u e l t e F l o r l o t R a h a W a o 

O MAGNÍFICO • ISFLIND1Ü0 PAQVE1B 

PERSEO 
«ablrii de Santos no dia 6 do agosto, direolawcnto, p t n 

R i o d e J a n e i r o , G ê n o v a e N á p o l e s 
acooitando passagoiros para Marsolha o Baroolluna, cem transbordo em 
Gênova. 

Rito paqueto possuo esplendidas accommodaçOos para passageiros 
do 1» classe dlstincta, 1», 2» o 3» classes. 

V i n g c m g a r a n t i d o c m 1 \ d i a s 
Para passagens e mais informações,trata-Bo com os agentei: 

PRÊMIO MAIOR $ 

M u d o u p a r a a r u a d o S e m i n á r i o , 4 9 

Fabrica de facas, punhaes e tesouras 

S a f o f c a a o — 1 0 d e a g o s t o — S a b b a d o 

GRAtiDE E EXTRAÍfflòiMIá LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 
Vantajoslsslmo plano 

P B £ M I O M A I O S 

Toilos devem «lar preferencia a esta agencia geral, actual-
mente a mais feliz. 

casa qne depois de poucos dias <1e seu inic io vendeu 
a sorte grande de M B i l l 3 

2 0 0 C O N T O S D E K É I S ^ ^ m w v w w 

O s p e d i d o s â o i n t e r i o r d 3 v e m s e r d i r i g i d o s a o a g e n t e g e -

r a l e r e p . ' 3 i 3 a . i a n b 3 d a C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a c i o n a e s d o 

B r a s i l 

Marca I>E MEO—S. Paulo 30—15 

Rua 15 de Novembro, 27-A 
C a i x a d o c o r r o í a , <j 1 1 E n d e r e ç o I c l e o r a p l i i c o , A r t a n h o s 

fim S . P a u I o — J o ã o B r i e c o l a & C . — 

S a n t o s — A . F i o r i t a S 0 . — R u a ViscoaJa dsRia Hraaca 

15 i h I n i i l i r i 31 

LA LIGURE BRASILIMA 
S o c i e t à flnonyma d i H a v i g a z l o n e 

O P A Q U E T E 

sahirá do Santos no dia '/O e do Rio cm 31 do corrente dlrecta» 
mente para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
acooitand > passageiros para Marselha o Barcelona, com transbordo 
om Gsnova. 

K s l e s | ia i|uetcs p o s s u e m e s p l e n d i d a s a c c o m i n o -
d s f S c s p n r a p a s s a g e i r o » d e c l a s s e d l i t i n c t u o t e r 
c e i r a c l a s s e . 

Para passagens e mais iuformaiüos. trata-Bo com os agentes: 

Em S. Paulo : 
B B I C C O L A & C - — B u a 1 6 d e K o r t m b r o , 3 0 

Em Santos—A. Fiorita A C. 
R I J A V I S C O N D E I I O l ( I O l l l t i \ C O , N . I O 

20 

i P o l y t h e a m a - C o n e e r t o 

Empresa PASCHOAI, 8EGIÍETO 
Uireccao de j . CATJEYSSOH 

MAESTRO, BK. A T T I U t ) C A P I T A M 

H o j e H o j e 

Sabbado, 27 dc julho 

M A artistas de primeira 
é L " ordem 

Lea Hollem's 
Acrobatas pbantasistas. 

M r s . S t e f f c n e C r e b s 
Oyolistas comlooR. 

C A B L E T T A 
O assombroso phenomeno do 

•ecnlo X X 
Oranie triumpho 

U r a s A L V A B E Z 
Cançonotieta cosmopolita 

A e c ' a m s d i cantora italiana 

Mlle. Iza Elvane 
Cantora a transformação. 

Mlle. BEDÍOPF 
chanleuse à didien 

D a i s y B e l l , c a n t o r a in<|leza 
TomarSo parte r.ecta importante 

luncção as ;ra:-. 
L I n a C o n t e s , Z í n a T a i t i , 

L u c i e n n e d ' A u t r í c I i e , U e -
v a l l i r a y , m c l l c s . C a r m í n l e 
D a r c e l . 

A ' S 8 O A \ O I T E 
Estrondoso e^pectaculo, com pro-

gramnia novo o attrahente. 
N ã o h a s e n l i a s 

Brevemente, sensacional atlrac-
( i o — o s leões e urso», apresentados 
pelo intrépido o corrcc.o domador 
de féras, Karl Obm, 6 os cachorros 
•mcBtradop, por miss. Mary Ohm. 

A i n a n l i X 
Domingo, 28 de julho, á 1 5 liora, 

grandematiníe familiar, programma 
eepecialmento organisado para as 
•xmas. famíl ias. 

Bcgunda-feira, 2D — grandioso 
festival para commemorar o cente-
Bar.o da Inauguração do Polythcn• 
mw-Conccrto.— Terça-fe ira, 30, f e e . 
I a artística do Carlettn, o homem 
Lagarto. 

S Ó A A G I T A 

• C l H l I I i M j â , 

W m DELLA Cr» i 

PERFUMADA KEDOIORA 

pri|! i í i '8 rim ajafeirs rspeciaf ccsorva i disí i/j l/i 

0 C A B E L L O E A B A R B A 

r r r . t e n c f o a c a b e ç a f r e s c a a l i i t i . u 

Cuidado cem ae in.il.nçf ce o conlrafacçóes—Exigir 
ien pre c c l i o o rctulo o uoiuo dos produetoroi 

A. MIGONE & C. 
. 1!, EDI l f l M - H h M - E U I 0 S U ) , I.» 

ExrcüTAçlG vm toso o mm 
•

t c r c s i l c n a c f i s a A . . i v e o i e i . e j s l . I j I — L a r g » d e S . 3 3 a t J , J 
E M P O R I O U N I V E R S A L . 

Peitoraes 
REIS BAMOS 

Sfio OB melhores dotes até hoj> 
conhecidos. Empregam-se cor 
grande succeeso na debolIaçSo da-
tosses, alTecfão da gaigautu o cr-
gams digestivos. 

Segundo uma nnaiyse hygicniia, 
devem ser preforidoj a todos os 
doccs, porque, alúm da sua proprie 
dade maravilhosa, sa>i do um gosto 
agradakiliseimo, e n&o deterioram 
os dentes. 

Acham-se i venda em to los o' 
estabdecimortos do Brasil. 
Ex ig i r a chunccllti Itcis Ramos 

Depósitos: 
C o n f e i t c r i n I n d " « > r i a l 

La rgo r a j t n i dá 

C A S A A F I H t A M 
Largo do E r a z - E . PAU1.0 

até 3 1 - 1 2 

Coiiipo-iíi» de quiiia, carne c luclo-phospliato de calciu 
1 ' i ' c p i i r a d o i>l>una<Ic.< d: i c a s a W c r n o c h , p o r 

n u a o f l i c a c l a n a C O . \ V A I . I » C E X t j A 
das moloitias agudas no <ra'amonto da 

SEBII.IDABE 
d a s p e s s o a s q , . c s o f - c ^ S nCSSOUS (|U0 
i r e m <Ie acli:><ii>CM ot i 1 , 1 

m o l e s l i n s c ! i r o n i < ' i i s a r a a i n c D i a m 
2», 4», sob. 

I N C Ê N D I O 
_ T H E A T B O 8 A M T A N N A 

C o m p a n h i a D r a n i a l i c a I t u l i a i s i t 

C I A R A D E L L A C P f l B P I A 

O i r i i j i i l a p e l o a r t i s t a E T T O I t E 1 ' A L A D I M 

H O J E — S a b b a d o , 27 d e Ju lho de Í 9 0 1 - n O I E 
3" E S P B C T A C D I J O 

BeprosentaçSo da comedia om 5 actos, do P . Rerton o G. Rimun 

D O 

V i m o s e s p o i i ü a n e a m f t n t e a g r a d e c e r 

a o s s r s . L I O N & C O Ü 1 P - , d i g n o s a g e n -

t e s d a 

Companhia Prussiana 
i l e S l e t t i n , p e l a j ; r o m p t i d ã o c o m < j i ; e 

a f f e c t u a r a m o p a g a m e n t o d o a p r e j m í o s 

p o r n ó s s o l F r i d o s c o m o i n c ê n d i o d o 

PEBSONAOEHB—Zazá, Clara Delia Quardia; Anaide, A . h. Stiini; 
Totó , E . Cottini; Blmona, E Saaipoli; s i gnoraDuf re no, G . Favre ; 
Iiteoron, A . Ciarl i ; Fioriana. E . Cairo; Clarotta, A . Rovlda; Nata-
11», o . Bedel; üinl le l ta; W. Orlandinl; Molania, G. Bontlglioli: A l -
berto Dafrepnc, L . Orlandini; Cascard, E . Delia Gn ird a; Busay, U. 
Falcinl; Dubnisson, F . Valcnti; Malardot, A. D<1 Cunto; Lartigon, 
B. Ciarli; Dnelon, O. Bonfiglioli : Uicbelin, L . Del Cini|no: Camns, 
D. Fiaoentiul; Courtois, C. Boordeanx: Augusta, G. Strine; Oiulio, 
D . Placentini; Adolfo, C. Bordeaax. 

Bpoca presente —Slgnori, s l gnoro .—Un coecblere. 
Nestes dias : Madame Sans ü f u f . Brevemente, o drama em 4 

•etos, de Rovotta ; Le doe emelfnze. 
• - g Frizas o camaro te , .15$: cadeiras, C®; balcão do 1» 
r r i y O S I Dia, 7$; b a l d o de outra tila, ü$; galor.a namorada, 

9 t ; geral, 1*500. 
Os bllbetee acham-se á venda, dan 10 hora.' da manhA ás 5 da 

ftirde, na Brasserie Paulista, largo do Rotario; depois, na bilheteria 
t i , ihealro. 

Depo i » do esp-.claealo, haver* bonds para toda* as linha*. 

q u e u i o n i n i t s a 

67:7008000 
E g u i l m e n t o p a t e n t e a m o s o s n o s s o s 

a g r a d e c i m e n t o s p e l a s m u i t a s c l o i c a f l e -

z a s q u e n o s d i s p e n s a r a m . 

P. Noschese 4 Irmãos 
Fabrica de colleteg . , 

- í ã í Ã m E i l I ü M E M O ! 

O E S P E C I F I C O I N F A E L I V U L , 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i t i c o d e C L A R K 

Cnra rudical e dcfí i i it ivamonto todas RS fôrmas do envenena 
monto do snnguo, 

A eypbil is primaria, socnndaiia o torciaria é por ello com j 
pletamente sanada e expell ida du syutema orgnnico. 

Cura para sempre a Rjphi l is torciaria, doenças dn GARG.VN 
T A , erupções antigas ou rocentes, dòres nos ossos, glândulas enfar 
tndns, inÜammailas ou suppurnutes, corr imento dos ouvidos, m ã o ' 
rachnda?, qualquer quo seja n duração dessas moléstias. i 

Esto grando remédio cura radicalmente, mesmo quando qual j 
quer outro tratamonto teulia falhado. 

Na sua composição nüo entra nenhum veneno M I N E R A L , mas 
exclusivamente cubttuncius vegeíaes iuuooentes. O sou uso não 
obriga o doente a dieta neubuma, nem a qualquer alterução nos 
teus costumes o occupações. ( 

G a r a n t i m o s q c e e s t a e s p a c i f i c o â i n f a l l i v o l 
Encontra-se em todas as drogarias o pbarmaeias priucipaes 

e em quulqncr parte do mundo. 
Dir i jam-so ú 

C l a r a s : S p e c i f l o , 
jiiivigm WMJP 

AVISOS MARÍTIMOS 

C o i ü p a g n i e d e s M c s s a g o r i o s M a r i t i m o i 

O VAPOR 

C O R D O U A N 

Esperado da Europa, cm Santos, no dia I o do agosto, sablrA 
depois da indispensável demora, para 

Montevlüéo 
e Bnenos-Aires 

O r e y , A n t u n e s & C . 
em Santos—Eua 15 do N o v e m b r o , tl5— 1* andar. E m S. Fau lo— 
Rua do Commereio, n. 16. 

T h e R o j a ! Ma i l S l e an i i ' a e k e t f o m p a n j 

MALA REAL INGLEZA 
S A I I I D A S P A G A A K C B O P I 

DANVBE ido Santos). G do acosto 
MAGDALKNA (do Mo). 21 do agosto 
Cf,YDE (de Santos), do setembro 

O p a q u e t e l i i r j l c z 

SociâlG Gônérale do Ttaüspa-ts Xir i t i iaes á lfjpour do feüle 

( ( L'N()Icii<{i (Io | > a » u c l « I r i m c e z 

AQUITAINE 
C.q.Uão OARCIN 

Esporado da Eu: opa om Santo?, no dia 30 do corrente, sahir i , 
('epoi: da Indispensável demora, p ira 

M o n t c v i i í ò o e l ü u e n o s . A i r e g 
P r c i - o d u p i i s s n ç j e m d e i í " c l a s s e , 7 5 f s . 

Pa; a papFasor.il o m ui InforniDçlcs, com os agentes : 
Fm S. FIÍUIO, Orey, Antunes <V ('., r.tn d ) Coiumerclo, 16. 
Em Santos, Orey, A;:tunex & (I., rua 15 do Novembro, G5. 
IN'O KI» RE Janeiro,Ore? Antunes & C.. rua General Cantara, 10. 

Es perado do Rio da Prata, no dia 0 do agosto, om Santos, i a -
liirá, no mesmo dia, pnra 

R i o , B a h i a , P e r n a m b u c o , Lisboa, Vigo« 
C 3 i e i * b o u p g e S o u t h a m p t o n 

Passagens directas para Hamburgo, Bretneo, Antuorpli, l l i i h c 
•sm e outras cidade? o mtinontsei tcaufòrm» u r i ia formulo a » « n t . 
cj« ;cao oiuittldas nos mesmos termos qae a u l a Üoat^iniptM. 

A g e n c i a d a M a l a I t en l l n i | l c / a e i n S P a u l a : 

Rua de S. Bento, 4t ( sobrado ) — Caixa dl corrail. K 

H a m t o s S ü t a r i k a n i s s l n U a i ü f g i M f f a í i r í j G e - ' ' 

s e l l a c h a f t 

L i v e r p o o l , B r a s i l a n d R i z o r F l a t a S t e a a i r s 
U H H A L â J H P O U T ât U O ú V 

S e r v l y » <l«; p n ^ s n g : i r o s p : i r a X o t v - V o r U 

17 do agosto v r o R D s w o n i i i 

O P A Q O E T B 

Fahirá, no dia 2 do sgorto, para 

H a f i i a , P e r n a m b u c o e N o v a - Y o r k 

Recebo p o s s e i r o » d e l « o 3». oiasse para porto» acima e para 

Barbados 
Este paquete proporciona aos passageiros t í l » o csaforto t m a « í í . 

,it etarn a bordo medloo e criai , . Viagem mala n » ? l U « u » l a " u i í 
t t i i s s eem os lnconvenlontosfle baldeaçjo. 1 

l * r o ç o « Ia p n s s . u j , ! » « „ , < . | „ s . e , « I o IU<> , I e 

J a n e i r o p a r . . \ u v a - Y o r k , i ( d o l l a r s , m o o J a 
n m c r i c - i n » ) 

BgenWs^' * n m t a i n f o r n , » 9 " W UJ Hin. « | « 0 3 

ft^tIlW, N O R T O N M E G A W St O . L v t 
U n a P r i m e i r u <lc t t a r r e , 511 

E em Bantos, com 

F . S . H a m p s l i i r e & C . L d . , R o a 15 d e N o v e m b r o , 2 8 

Servi ' ,0 e.-])0oi.tl entre Santo- e llamburtro, com escalas 
do Janriro, Bahia o Lisboa 

O PAQlItTE AtLEMÍO 

polo Rio 

c»))t. A. BARRELET 
saliirá no d,u 31 > o corrente, para o 

i í i o , l l a l i i » , l K b i V a . G l i c p|>ur r| » o l lamFii i rc|u 
FjíÇO d«sj>a«mzaR> 44 «• «umm p t r » t jUt i l t , (>31(111. 
Todos tfpaqueie' da OompanltUél.1 d a t i . i i í r w j l ® niuísrin il< 

itin.lijudoj a luz eleotriea, posaaiiiil oip anl dia t n im n i liJ MII nora 
|»fct6a, eirua de 1» e'i> classe. 

A (Junipaabla vendo pusa-ç Bí diraotamonw pira Parií, 
Cberburtjo, ttadJ uè prevos.em l 1 olj^üa, IIm. iM.ló.a 

3 E 3 , J o l i n s t o n C o m p , 
l tUA DO C O i m B U U l O . li— soo Paulo 

via 

K 

ioc iéts U m \ í dg T r a i i i i f h M í r i U n i i é Vaosar d t Marseillii 
O C N | i l o i < l i i l w |>a i ]u i - lo f r u n c e z 

C » P I T Ã O F A B R E 
I t p e - a l o do Rio da Prata, em Santo», no dia 4 de agosto 

sahirá, depois da indl pcmavel demora para 

G ê n o v a © N á p o l e s 
Para car?a , pa^«ageiros o mais informaçGu, trata-se direeta 

monte com 

Orey , Antunes & G 
K m S a n l M - l l t i a 1 5 « l « \ o \ n m l i r o , 0 * % 1® andar 
K M 8 . I>:MII<>—Itun « I o C a i n i n e r c i o , 1 5 . 

Rio do Janeiro, Orey, Antunes & (.'., rua devera! Oamara.lO. 


